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El envío-merced a las facilidades dadas por Álemanla-ha llegado al Irenfe 
Madr id . — E l Caudil lo , que en 

espíritu, e s t á m i l i t a r m e n t e a l l a 
do de sus mejores soldados, a me
diados de Octubre l levó su emo
cionado recuerdo a las fiestas de 
«avidad de aquellos bravos que 
ga el frente ruso h a b í a n de pasar-
tes en tensa y á s p e r a cent inela 
píos de l a Pa t r i a y quiso, a l igua l 
aue el pasado a ñ o , que u n obse-
«uio personal suyo les l levara una 
muestra de su afecto. 

A t a l fin d i ó ó r d e n e s precisas a 
uno de sus ayudantes para l a or-

G U I O N 

(tÜ A B A sm pueblo como e l 
* J nuestro, profundamente re
ligioso en s u patriotismo ejem
plar revisten par t i cu lar rel ieve 
/(JS 'conmemoraciones de aquellos 
justos de J a Hi s tor ia d e l Mundo 
que dan a vida SÍ* motivo 
más esencial, 

Y uno de esos Mas, en que E s 
paña m consagio, a l a exaltar-
eíón de s ú fervor religioso, es es-
ÍQ del 25 de Diciembre^ en e l que 
01 orbe conmemora e i m á s gran-
&e de los acontecimientos que 
tñeron los s iglos: -eJ Nacimiento 
del Mesías . 

Ayer cumpl ieron 1&42 a ñ o s 
ée aquella fecha cumbre, en l a 
Historia d e l Mundo, en que C r i s 
to vino a l a t ierra , p a r a redimir
nos. De aque l d í a en que t o m ó 
el Yerbo forma humana, nacien
do de j a V irgen B a n t í s i m a , convir 
Yéndose en u n ser como nosotros, 
sin perder en nada s u condición* 
fávina, 

Dei vientre purís imo de María , 
«adre de todos I'-os humanos, inr 
krcesora d e l pecador ante s u 
Migusto Hi jo , n a c i ó J e s ú s , dártr 
icnos, con s u a p a r i c i ó n en e l 
Ü-undo su pr imera grdn l e c c i ó n 

humildad. 

¿ios hecho hombre, p o s ó sua 
Plantos entre los humanos p a r a 
Oírnos ejemplo de c u á l debe ser 
^«esíra v ida, camino de J a é t e r ' 
"idad. L a s p r o f e c í a s se cumpJle* 
rvn exactamente y Cristo hecho 
^ mbre, i n i c i ó l íüce m i j . nove-
Qcntos cuarenta V doS a ñ o s s u 
feo por este valle de J á g r i m a s , 
fundando de Juz Ja tenebrosa 
Convidad ert que g e m í a J a hw-
A n i d a d . 

8 ! Mundo f u é redimido a j na-
Jesucri&to, Y es por esto por 

que e l orbe c a t ó J i c o se con-
'"Heve en sus e n t r a ñ a s a l evocar 
^ t r iunfa l e f e m é r i d e s . 

E s p a ñ a , recobrada para siem* 
fre a l cauce de sus h i s t ó r i c o s 

I ^stinos, conducida genialmente 
Vor Franco , v i v i ó ayer, por ello 
.^os fc-oras de incompdrabJe emo 
cilón m í s t i c a ^ 

Oon inefable dulzura , cuajada 
/srvor religioso, ha entonado 

^uancicos y musitado oraciones 
co h°no-r deJ Dios hecho hombre, 

n "¡Al leuUiasr" gozosos y pie-' 
^ r ^ s emocioítcwZas, qiie han for-
j®clo una cohorte de encendida 

it.X¡Qjen ^ m e n a j e reverente y / i -
^ ^itJino N i ñ o , redentor deJ 

^ ^ P a ñ a , una vez m á s , ha, sabida 
0 ¿ r culto a sus tradiciones 
Z,,- i^s"'?)eí"o?)/e fervor, con e l 
s^Vor 9we rns e s p a ñ o l é s dan a 

•s manifestac-lones , rel igiosas 
e en Navidad tienen su s í n t e -

^ m á s gloriosa 

g a n i z a c i á n d e l e n v í o cons t i tu ido 
por los mismos a r t í c u l o s y en 
igua l cant idades que compusie
r o n el Agu ina ldo d e l a ñ o anter ior , 
c u r s á n d o s e i n m e d i a t a m e n t e las 
instrucciones a las f á b r i c a s y en
tidades que h a b í a n de sumin i s t r a r 
los componentes y l o g r á n d o s e por 
todos los componentes que i n t e r v i 
n ie ron en los t raba jos , poniendo 
gran entusiasmo e n l a tarea, que 
quedaran cumpl idos exac tamente 
los deseos de nues t ro Caudi l lo , y 
a fines de Noviembre y a quedaron 
completamente preparados y e m 
paquetados 43.150 c igar ros " f a -
rias", 8.630 ca je t i l las de cigarros 
" i d e á l e s " , 697.200 c igarros pen
insulares finos, 174.300 cajet i l las 
de c igarr i l los super iores a l cua
drado y hasta e l de ta l l e curioso 
de 93.000 l i b r i t o s d© pape l de f u 
m a r con e l fin de que nuestros 
soldados puedan a u m e n t a r e l r e n 
d imien to , si a s í l o desean, de é s 
te tabaco que se les e n v í a y seguir 
l a costumbre e s p a ñ o l a de l i a r el 
c iga r r i l lo personalmente . E l peso 
de esta p a r t i d a asciende a 16.162 
ki logramos. Y , a d e m á s , 864 botellas 
de c o ñ a c V i e j í s i m o Romate , 9.792 
botellas de c o ñ a c N . P . U . y 888 
frascos petaca, obsequio estos ú l 
t imos de l a casa, sumin i s t radora , 
no fa l tando a este e n v í o l a delica
deza de r e m i t i r 40 ca je t i l las de 
bombones pa ra las s e ñ o r i t a s en 
fermeras de l a D i v i s i ó n . 

Reunida l a e x p e d i c i ó n en M a 
d r i d , fué t r anspor t ada e n vagones 
especiales a I r ú n , donde l legó el 
d í a 1 de Dic iembre y en a q u é l l a 
plaza, con las fo rmal idades corres 
pendientes y an te u n represen
tan te de l a D i v i s i ó n A z u l , se h i 
zo cargo de e l l a u n c a p i t á n de 
In tendencia . E l d í a 2 se h izo e l 
t ransbordo de l a carga del t r e n 
e s p a ñ o l a l t r e n a l e m á n , quedan
do t e rminada l a m i s m a a las 23 
horas del c i tado d í a , c o l o c á n d o s e 
e n los vagones grandes carteles 
blancos en a l e m á n que d e c í a n : 

"Obsequio del Caud i l l o de1 Es
p a ñ a a l a D i v i s i ó n A z u l " , cruzados 
por l a bandera e s p a ñ o l a , y sa
l i endo ,e l d í a 5, a las 19 horas, en 
e l momento en que se ' r e c i b i ó e l 
i t i n e r a r i o de m a r c h a aprobado 
por las autoridades mUitares ale
manas, a c o m p a ñ a d o p o r personal 
de l a Casa M i l i t a r de S. E. 

L a v o g ¿ e l P O N T I F I C C 

«Es preciso reformar el orden jurídico con una 
inspifación.crisfsana, en lugar de 

con principios positivistas 
©iudad del Vaticano. —- S. S. ha jurídico con una inspiración cristia-

pronunciado hoy, de acuerdo con lo na, en lugar de con principios posfti-
anunciado, su alocuctón de Navidad vistas". 
dirigida a todo el mundo. | La tranquilidad —dijo— no es 

Comenzó recordando el Pontífice el opuesta a una actividad intensa, per© 
mensaje que envió el año pasado y es inúti l fatigarse si no se tiene la 
en el cual señalaba los medios que posibilidad de reposar en Dios y ea 

E l d í a 17 l legaron a Koenigsberg debieran ser apUcados para lograr principios eternos, 
en cuya e s t a c i ó n , y no obstante el establecimiento de una paz conj Más adelante, el Santo Padre, se 
la a c u m u l a c i ó n de trenes con des- justicia, y la conclusión de la lucha refirió a los problemas del trabajo y 
t i no a l frente, l a n a c i ó n alemana que viene ensangrentando al mundo, expresó su deseo de que tales proble-
fac i l i tó l a marcha del convoy h a - E l Santo Padre se refirió luego a mas sean resueltos con espíritu de 
c ía su destino y en el d í a de hoy la necesidad de que el orden y la justicia. Recordó los males provoca
se obtiene l a c o n f i r m a c i ó n oficial 
de que este obsequio h a llegado 
í n t e g r o a l frente, siendo r e p a r t i 
do entre todo e l personal que cons 
t i tuye l a Div is ión con l a opo r tu 
n idad debida y e n ios d í a s se
ñ a l a d o s , de estas Pascuas de N a 
v idad nuestros soldados h a dis
f ru tado del recuerdo que con t o 
do c a r i ñ o les e n v í a su Caudil lo. 

E L A G U I N A L D O H A L L E 
GADO A SU DESTINO : - : 

Ber l ín . — E l t r e n especial que 
t ranspor ta los presentes de N a 
v idad del Caudillo, h a n llegado hoy 
a l sector del frente del Este que 
defienden los bravos voluntar ios 

(Pasa a tercera pág ina) . 

tranquilidad vuelvan a los países, dos por el marxismo y puso de re-
Pero este orden y esta tranquilidad Keve que es necesario comprender las 
tienen que corresponder a la concep- aspiraciones de los obreros y los mo
ción cristiana de la vida, que no §s tivos que las determinan, para que 
la de dominar, sino la de servir. "Es el trabajador disfrute del más alto 
preciso sobre todo reformar el orden grado de dignidad posible y de su de-

^ recho a los bienes terrestres. 
" " seña ló el Papa que los obstáculos 

ü a i p f q u í f l i m D i i í i C i c l á f l eo " ^ o l J ^ J ! ™ S ^ Z 
s -« , , , , j , do de Dios, deben desaparecer si se 

61 wODlSrflO QS IIUÜMI l «1 restablecimiento de una 
normalidad duradera. 

Ginebra. — Churchill introducirá Finalmente, en emocionantes pá-
una pequeña modificación en el Ga- rrafos, el Sumo Pontífice expresó su 
binete que preside, según afirma el deseo d é ' que la estrella de Belén 
"Star5'. Durante los próximos días vuelva a brillar de nuevo y señale el 
creará seguramente el cargo de mi- comienzo' de un más feliz amanecer 
nistro sin cartera para el Africa del del mundo, y concluyó dando la ben 
Norte.—Efe. | dición apostólica—Efe. 

a f i j a n 

MM> $ m m d e m m t & a m é l e k i m i u é d i é p a m é 

Parece que el «isesin© r$ de naiílepelidoci freocest 
B e r l í n . — E l a lmi r an t e D a r í a n h a sido asesinado e n Argel . 
A este respecto, l a Agencia D . N . B.- f ac i l i t a l a siguiente i n 

f o r m a c i ó n : "Noticias recibidas dte Arge l dan cuenta de que ayer, 
poco d e s p u é s de las tees de l a tarde, fué asesinado e l a lmi ran te 
D a r í a n por u n muchacho de unos veinte a ñ o s y cuya nac ional idad 
a ú n no h a sido determinada. 

E l asesino esperaba a l a lmi ran te e n l a antesala del despacho 
de é s t e en l a Comandancia m i l i t a r y, a l en t ra r D a r í a n , h izo cont ra 
él tres disparos de r evó lve r a quemarropa, que lo a lcanzaron en l a 
cabeza y en el pecho. 

Los empleados de l a Comandancia acudieron e n auxi l io del 
a lmi ran te y detuvieron a l asesino, que h i r i ó a uno de a q u é l l o s en 
una pierna. 

Antes de perder e l conocimiento, p a r l a n digo — . a ñ a d e l a i n 
f o r m a c i ó n de l a Agencia D . N . B . — " Y a no hay remedio para m í : 
Ing la t e r r a h a conseguido sus fines". 

E l a lmi ran te D a r í a n fa l leció cuando se le c o n d u c í a a l Hospi ta l , 
pocos momentos d e s p u é s , a consecuencia de sus heridas"..— Efe 

e l o s C o m i s i o n e s d e 

F 

M a d r i d . — E n c u m p l i m i e n t o del 
a r t í c u l o 30 del r eg lamen to del Con 
se j o Nacional de Fa lange Espa
ñ o l a T rad ic iona l i s t a y de las JONS 
y a propuesta de l m i n i s t r o secre
ta r io general del M o v i m i e n t o , que- i 
dan const i tu idas las Comisionas ] 
que s e ñ a l a el a r t í c u l o 27 del c i t a -
do reglamento en l a f o r m a s i - i 
g u í e n t e : , ' 

L a c o m i s i ó n de o r d e n a c i ó n f u n - | 
damenta l y relaciones en t re e l j 
Espado y e l M o v i m i e n t o , e s t a r á i n 
tegrada por los miembros conse-1 
i eros * 

M a n u e l M o r a Figueroa , Manue l ! 
V a l d é s L a r r a ñ a g a , Gabr i e l Aria! 
Salgado. F e r m í n Sanz O r n o , Ra i 
mundo F e r n á n d e z Cuesta, Agus t í n 
M u ñ o z Grandes, Pedro Gamero del 
Casti l lo J o s é L u n a M e l é n d e z , P i 
lar" P r i m o de Rivera , Fernando 
M a r í a Castiella. J o s é A n t o n i o Elo-
la C a s o Rafael S á n c h e z Mazas. 
PAdro F e r n á n d e z Valladares, Pe
d r o ' G o n z á l e z Bueno. J o s é Y a n -
euas Messfa, Eduardo AunOs Pe-

Ju l i á r i P e m a r t i n Sanjuan, rez. 
( C o n t i n ú a en octava p á g i n a ) 

¿ERA FRANCES EL AGRE
SOR? :—: :—: :—: :—: :—: 

Argel.— Se afirma en esta ciudaél 
que e l . asesino del almirante Dar ían 
es de nacionalidad francesa; la espe
cie, no obstante, no ha sido hasta 
ahora objeto de confirmación oficial, 
PROXIMA REUNION DEL 
"CONSEJO IMPERIAL FRAN
CES" :—: :—: :—: : _ : ; _ ; 

Cuartel general aliado de Africa 
del Norte.— El Consejo imperial 
francés se reunirá m a ñ a n a en Argel 
para deliberar sobre el problema que 
plantea la muerte de Dar ían. 

De un momento a otro son espe
rados en dicha crudad el residente 
general francés en Marruecos, gene
ral Nogués, y el gobernador general 
de Africa occidental, Boisson. 
MISA DE REQUIEM EN 
RABAT :—: : _ : :__: : _ : 

Argel.— Por el alma de Dar ían se» 
ra celebrada m a ñ a n a una misa de 
réquiem en l a catedral de Rabat. 

Asistirán todas las altas personali
dades francesas y norteamericanas. 
SILENCIO EN LOS CEN
TROS BRITANICOS :—: 

Londres.— En el Cuartel generaí 
de los franceses ^combatientes no se 
h a hecho público ningún comentari® 
respecto de la muerte del almirante 
Darían. Los Centros británicos obseiN 
van análoga actitud—Efe. 

E L PUBLICO DESFILO -
ANTE E L CADAVER :—: ' 

Argel.—Los restos mortales del 
a lmiran te D a r í a n recibieron d u 
rante l a pasada noche guardia de 
honor, que fué prestada por o f i -

¡ c ía les de su Estado Mavor . Esta, 
m a ñ a n a , e l c a d á v e r , escoltado por 
oficiales de las fuerzas de t i e r r a 
m a j y aire, por u n oficial i n d í g e 
na y por u n adminis t rador colo
n i a l fué trasladado a l a capi l la 
del hospi ta l , en la que q u e d ó ex
puesto. Por la tarde se ha per-

jupacum <ie x o i o n , les s o ^ a ^ a i e m a n e s m o n t a n piezas' ^ p l S a a r d i e S 0 - 6 ^ ^ ^ 

Cañones para defender fas codas d© Francia 

de a r t i l l e r í a a ío largo de las costas de Francia en el M e d i t e r r á n e o 
para defenderla de todo i n t e n t o anglonorteamericano {Concluye en octava página)1 



Tesorería áe Hacienda de ia 
provincia de Burgos 

ANUNCIO 
£>• lioaa en conocimienia d« lo» 

gc&ores contríbuyeniteís por e l COM-
Ccpto dé Patente Nacional de Circu
lac ión de Automóvi les , tanto p a r » 
log cx«nprendidos en l a contr ibución 
industr ial B. y C. como para los de 
l a de Usos y Consumos de Lujo A. 
y D., que en e l plazo (voluntario para 
proveerse de l a patente eorrespon-
c.iente a l primer semestre del año 
1943 se rá del 1 a l 15 del pr óximo raes 
do -Enero,, advir t iéndoles que de no 
r t rificarlo dentro de dicho plazo in 
cur r i r án en e l recargo de l 20 por 
ciento que se reducirá a l 10 por cien-'calde don Aufélio Gómez Escolar 

SSstdicata de Trausparte» 
i^jngíj^sn conocimiento de loa usaua, 

r '<^ de tarjetas do aprovisionamien-
ao de las series E y G., que a pa r t f í 
¡aél próximo día 28 pueden r e k m r 
é a i a Jefatura Local de Transportes, 
« I ceíttiíicado de rodaje correa^on-
á ien te a l mes de Enero. 

Los residentes en i a Demarcac ión 
Sindical de Burgos, iiabxán de cájte-
irerlo en e l despacho da I® Delega-
«j'ón Provincial, Plaza de Castilla 

^ln», haibitación 32, 
Sindicato Nacional de Ganadería 

Prohibida por l a Comisar ía de Re
cursos de l a sépt ima eona l a distri-
líución de t r ipa para embutir laa Oas-
nes procedentes de l sacrlñcio domi-
eil iario de reses porcinas, se advier
te a todos los productores ínteresa-
doa que deben, abstenerse de soiici- ynf^íSliiifiSf S á e U u r ^ O f 
*ar e l citado ar t ícu lo , por ser impo
sible en v i r tud de i o antMicho j 86 halla vacante el puesto late-

Sí t a l prohibición cesara se Hará que v e n í a des t inándose a B a n 
público Inmediatamente p ¿ r a gene-: c0 regulador de la carne de ganar 
«ai oonocimiento y sat isfacción de l . ^0 ^ cerda, en el Mercado de Abas 
rsumeroso núcleo prductor agrífeoía 
«te 3ja profvincia. 

Seslén de la Comfsién Municipal Permaneeíe 

a r a í a i n e c e t i d l a d e i d e l a B e n e f í 

Seli-ifciccióii de üsCorpoi'ísciófi por haberle sido conce 
ni comoüdisi'iíe Btirbei» lo Cruz de Beneticetici®. 

O e s p a e l i ® de n u m e r o s o s asuntos d© itórnii^ 
;Con carácter , urgente s© in&.^ 
ivocatoria w «A Q ,̂„V_ ICÍUye 

A las. siete y veintiocho minutos da 
comienzo la sesión presidiendo el al 

Asimismo se concede autorización 

ció3 
res 
£ 0 
í&d 
vul 
lio; 

a la señora viuda de don José Pérez, convocatoria y «e aprueba un f| "J11 
para instalar un motor 

lo si l o realizasen dentro de los diez 
días siguientes de l a terminación del 
periodo, voluntario. 

j Asesten los concejales señores Díaz de harinas sita en la 
en su fábrica diente sobre enajenación por P ^ RTI{ 
carretera de to directo de 27 árboles del ^ P« 

Less Vd. los temas de Na
vidad, la estrella d é Napo
león y el pasmo de lá muerte. 
Ia noche de Navidad de J u a n 
Pedro L u n a y Mauricio de 
Castro, en " E l Español" apa
recido el 19 de Diciembre. 

Reig, Mpliner Mart ínez y López 
Arroyo. 

Fueron tomados entre otros los si
guientes acuerdos: 

Hacienda.— Desestimar la instan
cia presentada por don Pascual Mo-
liner, en súplica de que se le abone 
ia contribución correspondiente a la 
parte de finca que se segregó del 
Monte de Gamonal y fué donada al 
Ejército del Aire, 

A l tratar este expediente abándo-
nó e l . salón de sesiones el concejal 
señor Moliner? 

Obras. En relación con el expe 

Valladolid número 9. | uei Jtümpecinaao, acordándose 14 
Se aprueba el expediente sobre res- ter este acuerdo a la ratificaei'801115'^ 

tablecimiento de personal a l servia:o Pleno. 0n 
de la Biblioteca Popular. j —También, con carácter ureen^ ,ía£ 

Pasa al pleno para su estudio el acuerda mantener para el ele M61'* 
Reglamento de la Biblioteca Técnica de ^943 el ^ de ^ por m que1? !a 

regido para 1942 para el v * ! } * f'e. Municipal, 

f ü e r a «le eonveeefcriii 
Se dió cuenta de los siguientes do

cumentos recibidos en el Ayunta
miento i 

Pallo emitido del juicio verbal se

tas de la zona Sur 
L a adjudicac ión se h a r á por un 

año , prorrogable si así lo estima 
conveniente l a Comis ión de Abas
tos. 

L a s instancias so l ic i tándole pue
den presentarse en las oficinas de I sea 

municipal sobre la ~ contr ibuciófi^ Eas 
dústrial y del co nercio. 1Jl'^ 

Se dió euenta de los donativos v, P 
cibidos para atenciones del Hosrvt ?dF 
de San Juan y Casa Refugio vT, iaIi 
lista es como a'gue: n fs¿ 

Sociedad Española de Seda Arf c;aI 
1.000 pesetas; don Marcos Rv ,ér 

Mar ía 200: Reñnt-M. TH -̂ , iiiit 

guido entre el Ayuntamiento, contra' 
don Segundo Martínez Villanas, so- ñcial 

d:ente de Manufacturas de Fibras bre desahucio del Teatro Principal, Santa Mar ía 200; i za res Hijos ^ i ' " " 
Textiles autorizando las obras de que se resuelve declarando haber lu- Santiago Rodrigue* 500; don Angei'0 ^ 
acondicionamiento de unos cobeírti- gar al desahucio y condenando al se- Hemáez 50;; legado de dofia Ange-vñ 
zos en el solar número 17 de la calle ñor Martínez Villarías, a que desalo- les del Barco, líquido, 4.&00,50. éeV 
de San Pablo, para usos industriales, je y deje a disposición del Ayunta-! Se acuerda se transmita de ©â  
sé toma el acuerdo de ordenar miento el referido Teatro y demás , gracias a tos donantes, 

d e r r i b a d a la parte cons- accesorios que con él le fueron entre-

N o t a s m i l i t a r e s 

MMDÁLSJA ppl (SUFRIMIffiNTOS 
POR I i A P A T R I A 

Se isoncede a l sargento provisk>o.aJ[ 
• e l regimiento de Arti l ler ía número 
63 don Antonio Salda ñ a Alense. 

SUELDOS 
Se Conceden, de 5.500 peseta» o3 ea» 

feo de banda Alfredo Palomino San-
•bez y cabo músico Nico lás Martinea 
lEMez, y e i sueldo de eaff-gento a l ca
bo primero músico Juan Rivera Gar-
« a y a t cabo músico Jeáú^ Garc ía 
©aroía^ de l a Acasdemia de Ingenie-

ia Secretaría municipal, antes de 
las doce horas del día veintiocho 
dé los corrientes. 

G r u p o de Infendenda 
número 6 

Hal lándose vacante l a cantina 
da este grupo se invita por me
dio del presente anuncio a todos 
los industriales y comerciantes de 
ia Plaza qüe lo deseen a presen
tar proposiciones hasta las 10 ho
ras ( D I E Z ) • del día 30 del corrien
te en la- oficina de esta mayoría . 

E l pliego de condiciones que re
girá para l a adjudicac ión estará 
expusto én l a entrada principal 
del Cuartel que ocupan estas tro
pas siendo de cuenta del adjudi
catario el importe de este anun
cio.— E l comandante primer jefe 
acial . M á x i m o Mart ínez . 

t ruída hasta el remetido. (Durante gados en arriendo, apercibiéndosele 
la resolución de este dictamen aban- que s¿ no lo realiza voluntariamente 
donó la sala el. señor Díaz Reig). en el plazo máximo de 15 días, será DE 

Desestimar la proposición de don lanzado, a su costa. Asimismo ee le; 
Hipólito Santa Mar ía Gallo, sobre condena también al pago de las eos-
cobertura de un patio de la finca nú- . tas causadas en el juicio. 

I®ir«?s finolis 
ves' 
fio, 
Cav 
Ha: 
¡va 

IA SEÑORA 

L O R S O 

Viuda de D. Paulo Gómez Alcalde 
fa l lee ió el d í a M de los corrientes 

después de recibir ios e. 9. y fea Bendic ión de Su Santidad 

Sus desconsolados hijos, fíoSa Juliana, d o ñ a El i sa , D . Pedro, 
D.a María. D.a Joaquina, D . Antonio y D. Eugenio; hijo pol í t i 
cos, don Joaquín Pardo F e r n á n d e z , doña Alodia Rodríguez A l -
varez, y don Feliciano Ibáñea López, nietos, hermanos d o ñ a Pe
tra, don El ias j don Manuel; hermanos polít icos, sobrinos, p r i 

mos y demáa familia. 
Ruegan a sus amistades l a tengan presente en sus oracio

nes y la asistencia - a l funeral que por el eterno descanso de 
su alma, se celebrará hoy sábado 26, a las diez de l a m a ñ a 
n a en l a iglesia parroquiai de S a n CHU por lo que les antici
pan las gracias. 

Burgos 26 de Diciembre $ a Í9*f. 

o 2 de la calle de las Calzadas. La Comisión quedó enterada del publicación .de' . la B ¿ a 7 i r ^ a n t í d Z ^ 
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eon destino a 
Beneficencia i 

nicipal 
E l Concejo agmdeoa íar fisferej 

cia que ©a le ¡Qispensa, ayudándol» 
(Conflnfct ©n iépíhna pagina) 

el 

ESPLENDIDO DONAOTO 
NUESTRO PRELADO 

Da cuenta el alcalde de que tí. J F 
ñor Ai-zobispo se ha dignado eeaictciói 
der, como limosna procedente de l¡ ¡Ls 

Dejar sobre la mesa, a petición del ' fal lo y se facultó a la Alcaldía para ¿e 2.000 
señor Díaz Reig, la instancia de don provocar el lanzamiento si fuera ne- nece^dades cié 
Epifanio Escudero, acerca de cons-, cesarlo. 
tracciones indebidas en su casa nú- i —Comunicación del comandante de 
mero 11 de la Plaza de José Antonio. Ingenieros don Luis Barber, partici-

Personal. Consignar en los pró- : pando a la Corporación que le ha s> 
ximos presupuestos las cantidades do concedida la Cruz de Beneficen-
necesarias para que los inspectores | cia de primera clase por el ^alvamen-
municipales hoy en servicio, deven- to de una muchacha que se arrojó 
guen los haberes que señala el Re- al río Arlanzón el día 2 de Febrero 
glamento y dotar una nueva plaza de 1940, condecoración para la que ie 
de inspector veteivnario, hasta el nú propuso el Ayuntamiento. En dicno 
mero de seis, a la plantilla de los mis escrito el señor Barber expresa su 
mos, en ralación con el escrito deL gratitud a la Corporación, 
señor jefe provincial de Ganader ía Consta en acta la satisfacción que 
sobre variaciones en la plantilla de al Ayuntamiento produce el premio 
los señores inspectores municipales otorgado a aquél acto heroico, 
veterinarios. j —Oficio del subsecretario de Ha-

Abonar a los funcionarios munia- cienda en el que se da cuenta de ha-
pales de plantilla qüe ocupen sus ber sido firmado favorablemente el 
cargos en propiedad y que hayan si- acuerdo, solicitado por el Ayunta- hacerles agradables las Navidadei» j 
do movilizados, en concepto de gra- miento de exención del impuesto del Los d í a s pasados h a trabajado f,r , 
tificación, una cantidad equivalente 20 por ciento de Propios en la venta incansable en l a confecc ión de ca-
al sueldo y demás en^olumentos que de la fábrica de ladrillos. nast i l las p a r a los n i ñ o s pobres ¡ i , 
tuvieran que percibir durante el mes Pasa a ia Comisión, a los efectos r e p a r t i r á e l d í a de Reyes y en el ^ 
de Diciembre actual y por una sola oportunos y se acuerda agradecer á l empaquetado de aguinaldos para 
vez. ; subsecretario su deferencia. entregar a las famil ias necesitadaj ^ 

Personal y Beneficencia. Vista la —Oficio del gobernador civil de la de los voluntar ios de l a "Divisioiij sI 
¡instancia presentada por el practican provincia, (interesando del Ayunta- A z u l " y a los voluntarios heridos ^ 
te de Farmacia de los Establecimien miento que realice las gestiones que que se encuentran en Burgos. Jm 
tos de San Juan, sobre los servicios estime conveniente, de acuerdo con A las 12 y media de la niafiana f 
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La Sección Femenina de 
gos hace entrega de los 

aguinaldos de Navidad a 
i heridos de la División Ázul 
i . ' 1 l i 

E n e s t o d ías m á s que nunca, l ^ 
Secc ión Femenina, eonsciente e k c ¡ í 
su labor de mujer trabajadora J¡11£. 
amante so ocupa de los que sufrei r^ 
y procura, dentro de sus medios re¡ 

que en dicha dependencia lleva a ca- los organismos interesados, para la del JueveSj'una r ep re sen t ac ión df 
bo, se acuerda mejorar la retribu- ^resolución de las dificultades que pue l a Secc ión Femenina, a l frente 
q!ón que percibe por horas extra- dan presentarse a la Compañía cons- l a cual , i b a n : l a secretaria provi^ 
ordinarias. tructora o el último trozo del ferroca cia l , l a delegada local y . otras F 

Sanidad. — Se conceden diversas r r i l Santander-Mediterráneo. | r a r q u í a s , v i d t ó e l Hospital 
clases de enterramientos a perpetui- La Alcaldía propone y así se acuer tar , entregando a cada uno de Í 
dad en el cementerio municipal de da, aceptar la sujerencia del señor heridos de la Divis ión Azul que 
San José a don Andrés Iglesias, don gobernador y oficiar a la Compañía é l se encontraban e l ^on .T9 ^ 
Arturo Satiz, doña Mar ía Marín , do- constructora que el Ayuntamiento rrespondiente <3.ue ê 0*5 rec alegre 
ñ a Berta Daforte y doña Tomasa de está a su disposición para todo aque con muestras de afecto y aieg | 
la Puente. lio que' necesite. ' c a m a r a d e r í a . 

Se autoriza para abrir diversas cía-
ses de establecimientos en. la ciudad, 
a los señores siguientes: don Euge
nio Pereda, don Bernardo Mart í , don 
Demetrio Maese, don Atilano Balles
teros y doña Julia Gutiérrez, 

LA MISERIC©RDIA. Santa Cima, 2. - Teléfono 1672 

E L S E Ñ O R 

P o n E m i l i o C a b r e r o 

Ispifán del Regfmienfo de Cahaliería número 16) Condecorado con la Cruz de 
San Hermenegildo* Medalla Somosieri*ar Campaña y de Guerra 

fea faf iet ído en ei día de ayer a loa 51 añoa de edad 
? 1 habiendo setibiile lm Santos Sacramentos y l a bendic ión de Su Samtidad. 

Q. E . G . E . 

E l E x c m o . S " * C a p l f á n ( ¡ e n e r a ! . C o r o n e l . J e f e s f O f l d a l t s ^ 
SU apenada esposa, d<^a Pena» 8uáre« Fernández ; hijos, doña Dolores, d o ñ a E v a , don Emilio 
don Rafael y d o ñ a Sagrario, hermanos, don Jul ián y d o ñ a Dolores (ausentes); hermanos pol í 

ticos, sobrinos, primos y d e m á s familia, ' • • • 
Ruegan a sus amistadles se sirvan encomentarle a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y asis 

tir a la Misa de córpore insepulto que tendrá lugar en la iglesia parroquial de S a n Cosme 
y San Damián , hoy sábado, 'a las O N C E , y acto seguido a l a conducc ión del cadáver a l Cemen
terio de San José, por cuyos actos les quedarán altamente agradecidos. 

Burgos 26 de Diciembre de 1942. Viv ía: S a n Pablo, 7. 
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' 25 (Servicio feE^íeCíal de D I A -
, o pÍB ¿URáSOS.—Ko eausan. emo-
• ' oí alQJ111* ^ B^axUdó^x de emo-

cio11 eneitiigos en cielo de París-. 
í-65 tiei^P0 nominal y en plena liber-

&* Piensa, ea decir, con l a vá l -
í&Ta da ^ esiupidei: lanzando e i jo 
vUog ¿0 mentiras, no hubiese faltado 
!! cronista hablando del "alma he-

% -cica d« PaTÍS" 5̂  proponiéndose que 
Dék e gsculpi^ra' en m á r m o l , como aque-
i^mia, estatua de Bar tho lomé, que en 

''.OS montó l a guardia, por breve es-
\ (3(i ¿acio de tiempo, en e l Jrdín de Tulle-

\a3 hasta caer en el olvido de un 
^ .^ g('-tano. No hay t a l heroísmo, sino 
îcio ta convicción de que F a i í s es inmu-

e hs -g más por el estado, de espíritu de 
;arg, ^3 habitantes, que por sus obras de 
• in-^te, museos y piedras milenaiiaí!. 

por esta r a i ó n y quisás también 
3 r?- por un respeto motivado por l a espe-
Pitai ranza por todos los emigrados y año 
Cu^ adores de volver a l a capital, Jo 

t-efto «s Q116 no se producen ataques 
^"ti- ^reos y Par ía es hoy xa linica ciudad 

j,,muna en l a Europa en guerra. Inclu-
3 di 0 ie3 un,n etapa en e l camino que Jle-

va a bombai^deros anglosajones a 
tn*e'cevítstar Turín y Genova, reduciendo 

ruinas monumentoa venembles y 
Vestigios del pasado. De vea en cuan-

ra ruinas, L i l a bá rba ramen te mut i la-
>ia JJ; Amiens y OBeauvais ti^emendamen 
te heridas pagaron por Pajrís. Oiieang 
y Rúan , Joyas magnificas, han perdi
do sua piedras m á s preciosas y estos 
dias se casa como conejea ^ jos via
jaros de los trenes, se ametrailla, a 
T.oa campesinos y a los barcos de pes
es se prende fuego a las cosecha^... 
Mientras tanto Pa r í s es inmune y na-

cie se queja de ello, ¿ I contrario. Do-
ir ína ej consuelo de que sea cual fue-
re la. razón, se preserva l a g^ran ciu
dad de que es hoy en e i cielo y en l a 
t erra, un dasia de paa. Oiremos en 
nochevieja y en a ñ o nuevo los zumbi-
GOÍ- de ios aviones y a lguna descarga 
fOitiaérea. Nada más , y entraremos 
en e l año nuevo dirigiendo e l pavo 
de l a iliisión. 

ACTIVIDAD DE PATRU
LLAS :—: : ~ : : ~ : :—: 

Gran Cuartel general de las fuer
zas armadas italianas. 

"Viva actividad de las patrullas de 
exploración de ambos contendientes 
en la región de la Sirte. 

En el curso de un ataque a unp- de 
nuestros campos avanzados de avia
ción dos cazas enemigos fueron de
rribados por las baterías de la de
fensa. 

En Túnez han sido rechazados nue 

MIC» 

o r a q u e p a r e c e q u e e l s u e l o s e h u n d e b a j o 

u e s t r o s p i e s e l e v a d a c a p e z a y m i r a a a i a e i o 

Ho dicli® Petaiii o lus í r o m e s e s en su mensaje de Na vi Je 

« 0 ^ £ l U e i m ú c m d & ü b d a l a i d d & d a ¡ m a l » 

G o e b b e l s e n s u d i s c u r s o a l p u e b l o a l e m á n 

Vichy.—• El mariscal Petain, jefe más fervoroso reconocimiento a susla protección de las armas alemanas, 
i del Estado, ha dirigido el siguiente soldados, que han pasado un año en-¿o alguna bomba cae en los alrede- . 

•ore de Bruselas Amsterdam y L a ! mensaje, pronunciado a las doce de tero de combates de dureza sin igual 
' l a noche del 24 de Diciembre; y han realizado las. m á s espléndidas 

"Franceses: Mo he podido resolver- conquistas. Si la guerra se densen-
i me a añadi r a la desgracia del año vuleve lejos de las fronteras1 alema-

Be.B:Fuera á® P a r í s en un radio de ac-: (iue a^a-ba, la de una noche de silen- ñas, se debe al genio mi l i ta r del Puh-
1 q?'o entre vosotros y yo.- j rer y al valor y heroísmo de ias tro-

Loa dolorosos acontecimientos re- pas alemanas; a ellos debe i r en es-

Haya sufren acometidas y sobre Bel
grado, Budapest y Bucarest, ha caído 

rión de cincuenta a cien ki lómetros 
íe liles incursiones aéreas son frecuentes,-j 

ms, 

eren 
ais 

t ir i l las de propaganda. La gente d e j P ^ n de su jefe fortaleza y ánimo, pueblo hacia un porvenir mejor hay 
A. las familias en duelo, a las madres momentos de recogimiento; en üno 
ansiosas por la suerte de sus hijos', a de esos momentos, en los que todo se 
los prisioneros," a las poblaciones que detiene y que son un punto de inter-
sufren pruebas y extenuadas de pr i - sección, se halla hoy el pueblo ale-

i vaciones, a los soldados sin armas, a mán, que ve los puentes de oro que 
¡los marinos sin barcos, a los pueblos se tienden entre el frente y la Pa-
fieles del • impenid, a. los que trabajan tria. 

campo va pasar las escuadrillas ene-
nigas o a lgún avión aislado que deja 
caer el aparato, que, a cierta distan
cia dei suelo esparce, gracias a un 
detonador, las hojas de propaganda. 

Una vir tud mil i tar nunca superada 
levanta lejos de nuestras fronteras 
un baluarte que n ingún enemigo pue
de vencer". 

El ministro recordó después emo-
cionadamente a los caídos, que son 
—dijo— "la voz de la conciencia na-
cioni l , que siempre nos impelerá de 
nuevo al cumplimiento del deber"'. 

En fin, dirigiéndose a los solda,dos 
alemanes, Goebbels afirmó que el 
Ejército está respaldado por toda la 
nación. 

Por último, el doctor Goetóbels 
t ransmit ió a todos los alemanes del 
mundo el saludo y "la expresión del 
agradecimiento del Fuhrer. "Ante 
Dios y ante los hombres —terminó— 
juramos no dejar de luchar n i de 

voá contraataques enemigos apoya* 
dos por la artillería.—Efe. 
LOS INGLESES LLEGARON 
A BUERAT-EL-SUN:—•: 
Londres,— Radio Marruecos anun

cia hoy: Las unidades avanzadas del 
octavo Ejército han llegado a Buerat 
el-Sun. 

REACCION DE LAS TRO
PAS DEL EJE :—: :—: :—: 

Londres.— Radio Marruecos ha di
fundido esta m a ñ a n a el siguiente co
municado del Cuartél general fran
cés de Africa del Norte: 

"El enemigo reaccionó vigorosa
mente ante nuestros ataques, en Ja' 
región meridional del Fahs y occi
dental de Kairuan. A pesar de sus 
repetidos ataques no logró hacer pre 
gresos.—-Efe. 

E! obsequiodel Caudiüo 
a la División Azul 

Wiene i « primer» p̂&fftafe)! 

e s p a ñ o l e s de l a Divis ión Azul . 
Grande ha sido e l j ú b i l o de los 
combatientes e s p a ñ o l e s a l rec ib i r 
el donat ivo del G e n e r a l í s i m o F r a n 
eo, y a d e m á s n u m e r o s í s i m o g paque 
tes que les e n v í a n de l a Pa t r i a y 
de todos los lugares de Alemania . 
Asimismo, h a n recibido e l d o n a t i 
vo del E j é r c i t o a l e m á n , destinado-
a los soldados del f rente or ienta l , 
de, g ran impor t anc ia y m u y v o l u 
minoso este a ñ o . 

E l Aguinaldo del Jefe del Esta
do e s p a ñ o l e s t á compuesto por 21 
v a g o ñ e s , repletos de vinos e s p a ñ o 
les, de c o ñ a c , de tabaco y de otros 
productos del p a í s . 

A c o m p a ñ a b a a l a e x p e d i c i ó n una 
de l egac ión compuesta de m i e m 
bros denlas Casas M i l i t a r y C i v i l 
del Caudillo, que t r a n s m i t i ó l a 
fe l i c i t ac ión del Jefe de l Estado y 
de la n a c i ó n entera a los heroicos 
voluntarios de la Divis ión Azul . 

fituarsa junto a l Mane , « en. el extranjero, a todos, les trans-j Nuestros soldados e s t án hoy junto I trabajar antes de haber dado la vic-
' mito mi invencible esperanza en el j a nosotixjs; desde hace tres años y tqria a nuestro pueblo y una paz me-
porvenir. j medio combaten por la superviven-1 jor a la humanidad márt i r . A ellas 
i En Junio de 1940 os prometí per- cia del imperio a lemán y es tán dis- nos llevará por la lucha y el trabajo 
manecer en m i puesto. He cumplido puestos y decididos a luchar hasta la! el Fuhrer. Sea este nuestro juramen 
mi promesa y sigo en el lugar en el victoria final. Sabemos, por tanto, ¡ to de hoy"/ 
qu me designó la asamblea nacional que la Pa í r í a está a cubierto y bajo' - — J—— Efe 
Permañeceré. Es para mí un honor' 

i l Sena,, basta para verlo. 
I - el cursa rio, los aviones, tomando 

ái-tura, vuelan sobre l a capital. Cuan-
Etll *te son aiuchos y se ignoran sus ver-

1 caderas inienciones. entonces suenan 
j las sirena* de alarma y entran en áo 

> ^rción Iai3 b&terías ant iaéreas. Convie-
ra fue despejar las calles y plaaas de Pa-
• f r ^ m ante ai peligro do Xa metralla, 
diosl per.0 nada más,- no hay bombas. 

Así sin sobresaltos, nos hemos ido ídes: 

CE' 
acercaadd a Navidad y ningún pre-
jí:.ratiiv» ó9 los que cada familia, 

^%eoir grn dkerec ión y sigilo, hace pa-
n vía aprovisionarse, se ha perturbado 

Hoy a las 5$,,7% y lOf itoeks, . 
A petición del público,-1 
ISxMbicion de l a sin par pe l icul* 

E L CABALLERO N E G R ® 
Hablada en espasñol í' 

continuar en m i puesto, cara al pe 
ligro, sin ejército, sin flota, en medio 
de una población desgraciada. 

El mundo busca la luz que le per
mita pensar en la paz. Desde hace 
dos años no he cesado de pensar en 
ello y me he esforzado por preparar 

Francia: fortificar y honrar la fa-
^ Si la a l ami* coge en las calle basta con ¡ & ^ a la juV€nt,ud SH 
ggre íug ia jH* ea cualquier casa y salir . y su ideal> trabajar CQn todo amor 
ddos41 cab* 8:8 í5000 ra,ta' Por<Íue no duiun 1 e n ' la carta del trabajo que debe 

rmcho. Las molestias son mayores si j ̂  a las clases en de enfren-
mugen las sirenas en el momento de i tarlas volver & tUSCar v respetar los 

de e; contiai-se bajo tierra, en ei Metro. 
e M f'ítá prohibido salir y hay que per-
^ 1 f aiuecer no s ó l o los quince minutos 
5, je] fue suele durar l a alarma, sino los 

valores espirituales para que la vida 
tenga un fin común. 

Franceses, os p'do que meditéis 
sobre vuestras desgracias. Pensad ei* 

d e D o n 

B l ¥ 1 ¥ í m e $ p m r m 

fin cercani e n 

Supuren ta y cinco que se requieren pa-: lo ^ lo que ^ y lo QUe po-
lo; ía restablecer I a circulación con to- d(vs negarla ser. En la hora* en que 

e eB c'as ias g-amnüas de: que nadie se ^ha parMe ^ el suelo ^ ilimde bajo 
vuestros pies, elevad la cabeza y mi
rad al cielo.—Efe. 
EL DEL REY JORGE :—: 

F r a c a s a n i n t e n t o s s o v i é t i c o s e n t o d o e l í r e n t e r u s o 

G r a n Cuar te l general del F u h 
rer.— E l a l to m a n d o de las fuer
zas armadas alemanas comunica: 

"Erj l a r e g i ó n leí Terek h a n sido 
rechazados reiterados ataques del 
enemigo y dispersadas e n parte 
por el fuego de nues t ra a r t i l l e r í a , 
fuerzas que se d i s p o n í a n a l a ta
que. 

En la r e g i ó n del Don , nuestras 
tropas, que l u c h a n heroicamente 
con el apoyo de formaciones de 

^ enturado en los túne le s del Metro 
i' las señales funcionan. Esto ocurrió 
últimamente a las doce en' punto de 

domingo y para mucha gente se 
Atrasó l a comida de una hora. | Londres. — El Rey de Inglaterra 

Aparte de estas molestias, se vive j ha dirrgido hoy un mensaje a lá na-
fto l a convicción de i a inmunidad, j ción y el "imperio, que ha sido radia-
Jm no &s de tKty, sino de siempre. , j do al Mundo entero, con motivo de 

Sólo a un hombre le tuvo sin cui - ' las fiestas, de Naridad. 
íado expone? P a r í s a l a destrucción; I Saludó a los Estados Unidos "tan-1 i e f ¿ e c i é n llegadas a l a l inea 
tote hombre era Miandel, minisitro de l ; do su ayuda en el esfuerzo de Kigia-, d€ CGjntoa^ej pasado ayer a l a 

interior en 1M0, que recabó dei ge- 'ten-a y la importancia de ^ ofe,ns1'¡ ccntraof€nsiva en varios puntos y 
¡1 «ral Hei-ing, gobernador mi l i t a r , l a ; vas de la. Unión Soviética. Elogio ia , ̂  e r a p e ñ a d a 5 combates h a n a n i -
j I'i'Gmeaa tte d^ender i a ciudad CíHlle ; actitud de todos los países del impe- • ^^^¿Q tropas enemigas m o t o r i -
; Jor cadle. y casa por casa, ideó l a bar- | rio y di jo: . "Tenemos ante nosotros y ^Umiacias, in ten taban 
clara voladura de los magníficos puen ¡tai-eas—es posible que más duras que pa)Sar a 11Uestra re taguardia por 

! % sobre'«I Sena, que cortan l a urbe; las que hemos cumphdo ya— Pero i j ^ g soluciones de con t inu idad de 
las afrontaremos con , confianza. i | 

Dirigió a continuación un saludo 
especial a los heridos y enfermos y 
a los prisioneros de guerra y conclu
yó expresando su fé en la victoria, 
que apor ta rá a Inglaterra responsa
bilidades mundiales y afirma que ios 

ijf aspiraba a llevarse todos los vago-
dei Metro., siacándolos por l a es

p i ó n d« Austerlits;. Mandel, por su 
c ^ e n racial, no podía sentir vene-
Vsción ni res-peto por Par í s . Afortu-
^damente, e l general Ler íng fué sus 
ci'Uído »or ej bonaichán V apacible 

A T A Q U E S D E L EJE 

frente, establecida j de cí ioque h a n realizado acciones la l í n e a del 
ú l t i m a m e n t e . 

E n e l sector medio del frente 
h a n fracasado numerosos ataques 
m á s déb i l e s del enemigo. 

A i Sureste de l lago l i m e n , todos 
los ataques de los soviets h a n sido 
rechazados en parte, en* lucha en
carnizada y e l enemigo tuvo con
siderable n ú m e r o de bajas y per
dió 15 carros blindados. E n el 
Volchov y en las proximidades de 
San Petersburgo, nuestras tropas 

Coronadas por el éx i to , destruyen
do cierto n ú m e r o de puntos de 
combate. 

E n l i b i a va a n i m á n d o s e l a s i 
t u a c i ó n en algunos puntos. E n 
T ú n e z h a n sido rechazados a ta 
ques enemigos y se h a n hecho 
prisioneros norteamericanos e a 
g r a n n ú m e r o . Duran te l a j o m a d a 
del 24, aviones b r i t á n i c o s aislados 
a r ro ja ron varias bombas sobre l a 
Alemania occidental".— Efe 

J%tz y fué », exponer Orleans a l \ Gobiernos enrgrados en Londres se 
t'^nhatídeo. declarando ciudad l ibre r án ayudados a volver a su país na 

^ 1 

v 

sa lvó ¡dei asedio y de í a deatruc 
• íp j , y ix-f^ tnaaia^a ias tropas ale-
#•113,3. ütt* durante cuarenta y ocho 

sQi'Ss ^ b j a í i permanecido respetuo-
**&e.uia tm la^j a íueras , entraron sin 
B disgju;^ y un.a ijnn'en.ga bandera 

•«a^Sí^ JESÜ ei Kuaat-ic de l a dema-
S^íst, .y.Ja, sa lvac ión de Barís . 

0li««Ü«í#vu« Sesiríffia*ia- Boulogne 

J S S O C A S T I L L A 

ta l y reconstruir 
ropa—Efe. , 
EL DE GOEBBELS 

el edificio cíe Eu-

Londi-es.— El mando francés de 
Africa del Norte comunica, según 
Radio Marruecos: 

"En la región Oeste de Kairuan, 
nuestras tropas han sido violenta-

: •—• ¡ mente atacadas por el enemigo du-
Berlin. —El ministro de Propongan rante toda la jornada de ayer; el 

da del Reich, doctor Goebbels, ha di- enemgo fué rechazado en toda la 
rígido a l pueblo a lemán su acostum-, longitud del frente, dejando en nuas-
brado mensaje de Navidad. ftras manos numerosos prisioneros y 

Goebbels hizo resaltar en su in- gran cantidad de material de guerra, 
troducción que en ningún momento La aviación norteamericana apoyó a eesidad de una reforma mundial 
de ia Historia ha estado el soldado nuestras tropas con todo éxito. En e l , que no podrá tener otra base que la 
a lemán tan lejos de su hogar como seetor del puente de Eahs los comban; de la verdad y que la Iglesia despliega 
císte a ñ a . durante las fiestas de Na-, tes s« h&n desarroiladQ ea pequeña sus actividadés precisamente por el 
v i i t i . ¡escala mmo eonseeuemía de las ma- camino de la verdad y de la virtud. 
' M pucWo alemán á^be el » a y o r y (^s condiciones at«GSf^riGSfs".-Efe. A l terminar su discurso, el Sa»te 

A n t e e l S a c r o C o l e g i o d e s t a c ó P í o X I I 

l a n e c e s i d a d d e u n a r e f o r m a m u n d i a l 

q u e n o p o d r á t e n e r o t r a b a s e q u e l a 

V e r d a d y l a I g l e s i a 

Ciudad del Vaticano.— Su Santi
dad Pío X H recibió esta m a ñ a n a en 
audiencia al Sacro Colegio y a los 
prelados romanos que acudieron a 

felicitar al Santo Padre, con motivo 
de las Pascuas de Navidad. 

El Soberano Pontífice pronunció 
unas palabras, en las que puso de 
reheve el contraste entre el mensaje 
divino de Belén y la situación actual 
del mundo. Pío X H destacó la ne-

Padre dió la bendición a los Carde
nales.— Efe. 

h Argentina han 
ilegado ¿ o s barcos 

cargados de cereales 
Las Palmas— Han llegado a esle 

puerto de Las Palmas pvQSLeátním d» 
i a ArgeMina y de paso para i a j a * , 
IRSUEÊ  ios vapores espiínoles KCi-
lu raum" y "Monte J a v a W , COA éac 
fa^e-aíe «t« -cereales.—Cifra 



i ® los voluntarlos de la 
l iVÍSI . 3 

líOai sigTiletwtes voluntarioa s« «a-
cueatran feien y saludan a sus fami-
liares y. 

Alfére», Gerardo Ga^leigo, Juan 
Montes Díaz, Enrique Moret, Hono-
IPÍO Aragón Aramos; cap i tán Abad 
Baraona, de Miranda d» Ebro, abra
za a su prometida. 

Teniente, Joaquín Noya García (Mi 
randa de Ebro). 

Sangento, Luis Martíness, (Miranda 
tíe Eibro). 

Esteban ViTJlar, dice t ien» estafeta, 
número 29.S41. 

Brigada, Teodoro Caibanes, tiene l a 
estafeta 26.3él. L a le t ra C. (C. de 
Gásta la) . . *— 

Saítgento, Julio García Ruia, tiene 
l a - e s t a í e t a 26.341. C, 

Sargento, Manuel Novoa Gonzá
lez, saluda a su esposa, tiene igual
mente l a estafeta 26.341 C. 

Capitán, Ramón. Abaursa, abrassá á 
yu anajdre, 

Gabo, Máximo Tapia, «e encuentra 
mejor. 

Dionisio MaCKn Pozuelo, que «e en-
oiientíra bien, muy mejorado, h^j te
nido noticia ,de l a desgraciada nueva 
de su patíre y dice a su madr« qua 

L a interpísetoeisóa art ís t iaa (ie la 
Navidad refleja claramente el men 
«aje gozoso del Evangelio, l a re
conci l iac ión entre el Cielo y la Tie 
rra , la c o n s u m a c i ó n de un advien
to anhelante, que trae a los pince
les un nuevo colorido; nuevas for
mas y actitudes, logradas en vir
tud de una exacta concepc ión de 
los misterios de Navidad. Y así el 
arte, al querer captar los ecos j u 
bilosos de la Liturgia y dar forma 
plást ica a la alegría del Evangelio, 
logra para sí la m á s sublime exal
tac ión y convierte el misterio del 

t ' nga resignación. La envia muchos 
besos y abrazos, 

Acosta Gómez, (no es entendió bien 
el nombre) sigue bastante mejor. 

Las siguientes camaradas que ha
blaron por radio dijeron: 

Enfermera, Lorenza Revijlla: A to
dos quiero que os llegue l a a l eg r í a y 
c i orgullo que tengo de pertenecer a 
l a División Azul , Besos a m i fami
l i a y recuerdos a mis amigos. 

Enfermera, Carmen Chacón: Es
toy muy contenta. Muchos abrazos a 
•todos. i 
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Famoso cuadro d é la Adoración de los Pastores, atribuido a Jordaens, notable por el hermoso 
y armónico conjunto que nos presenta^ en animado golpe de vista a los sencillas 

campesinos que acuden a postrarsé con presentes ante Dios hecho Hombre 

parece recordar las amorosas l l a 
mas de una sola hoguera, forma
da v por el holocausto de ánge le l 
y pastores que se consumen de 
amor a los pies de la Sagrada F a 
milia; Rubens carga sobre los 
hombros de -rús t i cos pastores tier-
os recentales para el divino infan
te, nacido en l a próbreza y desam
paro de un establo. 

Todo el asombro y expec tac ión 
de los clamores l i túrgicos, todo el 
gozo de los montes y de los valles 
h a sido recogido por el arte, que 
acertó a interpretar maravillosa
mente el gesto de las gentes sen
cillas de la aldea, a l oír l a gran 
noticia del nacimiento de! Salva
dor del mundo. Derick Baegert y 
Hugo V a n der Goes nos ofrecen 
todos los grados del asombro y de 
la e x p e c t a c i ó n adecuada; en sus 
cuadros aparece la curiosidad i m 
petuosa, el car iño paternal, la ora 
c ión confiada de los ancianos y la 
actitud reverente de príncipes y 
magnates que buscan y adoran a l 
Dios que Otorga la paz. Y la paz 
se manifiesta en medio del silencio 
profundo que rodea a tantos cua
dros de l a Nochebuena, y que el 

i t l D 
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nacimiento de Dios en manantial 
de gozo para los ánge les , para los 
hombres y hasta para ios seres, i rra 
cionales-que intervienen de cerca 
en las escenas de B e l é n para dar
les fondo y colorido. 

E l segundo capítulo del E v a n 
gelio de S a n Lucas, donde se n a 
rran tan sencillamente las escenas 
de Navidad y el segundo capí tu lo 
de S a n Mateo, que relata l a ve
nida de los magos del Oriente pa
ra postrarse en adoración a. los pies 
del Niño^Dios; son la fuente don
de bebieron loa- artistas' su divina 
inspiración para trasladar a los 
lienzos y a los pergaminos y tallar 
en la piedra y en la madera la ver 
dad evangé l ica con toda fidelidad. 
Y cuando se trata de animar la le
tra sencilla, del Evangelio, la fan
tas ía del artista viene a dar vida 
a la verdad con muchos rasgos de 
humano calor que no e m p e q u e ñ e 
cen el sagrado relato, sino m á s bien 
lo complementan. 

E l artista que medita en los mis
terios de Navidad, al-acercarse al 
pesebre que sirvió de cuna al R e 
dentor logra que arraigue en él el 
misterio y le hace suyo, por decir
lo así, para después expresarle a 
través de su propio pensamiento, 
A esto obedece el que unos artistas 
destaquen m á s l a nota humana, y 
otros pongan de relieve la expre
s ión divina. 

A Schongauer, artista norteño , 
l a inspirac ión le ofrece un paisaje 
frío con fondos nevados, donde los 
pastores avanzan perezosaménte 
entre la nieve para acercarse a l 
Portal. E n la miniatura del libro; 
de las lecciones evangé l i cas escri
to para Enrique I I , el ángel absor
be la mayor parte del cuadro y su 
luz cae sobre rebaños y pastores, 
como indicando que, al conmemo
rarse la fiesta deí misterio de Na
vidad, entran en contacto el cie
lo y la- tierra, el tiempo y la eter
nidad, Dios y los hombres; idea 
é s ta que domina en el pensamien
to de los Padres de la Iglesia que 
frecuentemente hacen resaltar la 
re lac ión establecida por l a Navidad 
entre el cielo y la tierra; nac ió el 
N i ño Jesús como nosotros, s int ió 
hambre, y se somet ió a la muerte 
como todo lo que nace, y sin em
bargo, es Dios. Se juntaron la m a 
jestad y la omnipotencia atributos 
de la divinidad, y l a debilidad y 
la probreza ae es matrimonio de 
los hombres. Por eso mientras un 
rey despoja de su corona en el 
altar de Liesborn y l a ofrece al 
N i ñ a Dios en recoñoc imiento de 
que nade, son los reyes en presen-
cia de Aíjuel que es dueño absolu
to dei n m n ü a . y é l Greco preeona 
!KS£#ataafiebéjatl« m éx tas i s sublime, 

« i m a e ü de Bacarest, en l í -
Wm YiTa» f GWLW& agitados aus 

artista encontró indudablemente ea 
las palabras de la Sabiduría (cap. 
X V I I I , vers. 14-15) j-epetidas por 
la liturgia el domingo infra-octava 
de Navidad. 

"Mientras todo se hallaba en 
silencio y l a noche Hegabá a la 
mitad de su carrera, descendió del 
cielo, ¡oh , Señor! , desde tu real 
trono tu Palabra omnipotente". 

Y por haberse hecho Dios hom
bre, participan los hombres de la 
vida de Dios, y por esta gran ven
tura, cantan los ánge l e s en el cua
dro de Altdofer, de l a pinacotea 
de Munich; y Bottieheli los hac« 
danzar gozosos por encima del es
tablo, con ramos de olivo en Isui 
manos, para que den gloria a Biss 
en las alturas y anuncien ia paz 
en la t ierra á los hombres de bue
n a voluntad. , 

Naranja ... 0,70 ptas. 
Mandarina 0,90 " muy dulce 
NaveL 1,00 " 
Huerto del Rey 7 - Frutería 
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t r a v é s 

La Qttre a avemura de 

Ticiiy, 25 (SeiTici® «Recial de 
BIÁRIO DE BURGOS).— Está aún 
cftsi inédita la censacional aventura 
^ general Delattre de Tasigny, ge
neral francés y gobernador militar de 
Montpellier, E l destino se ensaña con 
los hombres, y ahora la historia se 
obstina en obscurecer la gesta glorio
sa de este general, amigo de Giraud 
y compañero suyo de traición, que 
«i 8 de Noviembre, cuando las tro
pas americanas atacaban el imperio 
francés, se lanzó al campo con 200 
üombres, pocos oficiales y dos caño-
síes. ¿Qué se proponía Tassigny? La 
versión más simple trata de estable
cer que se trataba de un pobre tonto. 
El caso es —los anales de Francia lo 
recogerán para memoria imperecede
ra— que el 8 de Noviembre Delat
tre de Tassigny se lanzó heroicamen
te al campo. En las tragedias san
grientas no se despreciaba- jamás el 
demento cómico, y Tassigny decidió 
«1 8 de Noviembre «ér el Sófocles con 
pantalones del pat:J'chismo francés. 

Como asesor militar de León Blum, 
ios antecedentes de Tassigny son. ex
celentes. 'Independientemente de ha
ber mantenido oon sus consejos mi-
Jitares la posición del Gobierno fran-

zo de 1939 ante la guerra de España con' mucha menos gloria y mucho 
—con lo cual nuestra guerra duró i más ruido. Simplemente, en poder 
unos años más— parece que tuvo' de dos gendarmes —la histonla es 
también su mano en los planes desconocida— que le hicieron preso—no 
Estado Mayor del "Gobierno" de Va-: prisionero— y dieron con él en la 
lencia y posteriormente del de Bar- cárcel de Montpellier. Donde siguen 
celona. Con • éxitos estratégicos tan aún, porque los procedimientos su
daros, Delattre de Tassigny imaginó marísimos, tan fáciles hoy en el Nor-
en la noche del siete al ocho de No-! te de Africa, son difíciles en la me-
viembre de acuerdo según parece 
con Giraud —el único general que se 
ha rendido dos veces al enemigo en 
dos guerras consecutivas— que Mont 
pellier y sus ahededores fuesen la 
tumba del fascismo". Había dado su 
palabra de respetar la jerarquía del 

trópoli. 
Ha escrito un diario de París que 

Darían es el Frégoli de la traición, 
y Giraud es el Tartarin. Muy bien. 
Pero ¿qué es Delattre de Tassigny? 
En realidad Tassigny no ha llegado 
ni a Frégoli ni a1 Tartarin, ni mere-

mariscal Petain y al nuevo Estado ce siquiera el epíteto de "generalito 
francés, pero en cuestión de palabras I mejicano" que le ha acreditado otro 
los generales franceses no se han diario, porque slos "generalitos" de 
mostrado tacaños en los últimos tiem esta clase tienen a lo menos eL va-
pos, y si se quieren ejemplos ahí es-1 lor, de lo qué Tassigny, rindiéndose 
tán para muestra Nogués, Juin, Gi- i a un gendarme, carece por completo, 
raud y muchos otros. Tantos otros Parece que el disidente de los 200 
que su lista convertiría este artículo hombres y los dos cañones queríá ser 
en una nómina del generalato fran- jefe del Estado Mayor de la disiden-
cés, y hasta de la Marina, que con 
Darían se ha ilustrado particular
mente, rindiendo Argel en menos de 
dos días. Delattre de Tassigny no de
bía tardar tanto en rendirse perso
nalmente. No en manos de otro ge-

sés desde JuMo de 1©36 hasta Mar- neral y con honores militares, sino 

P l s f r i b u c i ó n 

l a c i o S i 

Pisfribuidoret de heumaflcos F I H E S T O N E K I S P A N I f í 

Notifica para conocimiento de los interesados, que tienen a su 
disposición, en su depósito Merced 12, Burgos, las cubiertas cuya rela
ción se detalla, suministro que ha sido dispuesto por la Delegación del 
iQfdbierno en la Ordenación de Transportes. 

Por lu i s de \ á B A R G A 

Roma, 25 (Servicio especial de DIA ei.cima— la gente no ha dejado de 
RIO DE BURGOS).— No hace mu- visitar las itiendas romanas. Pesa al 
chos dias expresábamos en una eró-1 racionamiento de toda clase de ár
nica nuestra convicción personal de tículos, no obstante la obligada per
qué ei Papa, en estas Navidades, di-j dlda. de "puntos", el público ha eom 
rigiría al mundo su acostumbrado men ] praido la serié de regalos que JOB ytncú 
saje natalicio. " E i mundo en llamas los afectivos y familiares exigen e« 
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x Destinatario 

Nicasio Pérez Aivarea 
Jesús Zarate 
Pedro Marijuán 
Manuel Arribas Lázaro. 
Nicasio Pérez 
Vda. do Valentín Martínez 
Amalia Serna Diez 
Salvador Gómez Cuñado 
Jo§é Diez Monedero 
Nicasio Pére« 
Felipe Mendoza ¿ 
Alfonso Pérez Andujar 
Justo Uzquiza Vicente 
Daniel Vivar López 
Antonio Sanjuan Benita 
Miguel Juarro Juez 
Luis Méndez Díaz 
Félix Marijuán 
Luis Ácha Zamora 
Antonio Barrio 
Ernesto Llanos 
Jesús Zarate , 
Fidel Rubio 
Venancio Tomé 
Néstor Mata Alcalde 
Augusto Gutiérrez 
Timoteo González 
Herminio García 
Distribuidora 
Basilio Arroyo 
Feliciano Alonso 
Doroteo San Juan 
Estanislao Prado 
Ignacio Palacios S. A. 
Ignacio Palacios S. A. 
Achirica y Cía. 
Nicolás C. Delgado 
Amalia Serna Diez 
Pedro Moral 
Estanislao Medrano 
Domingo del Palacio 
Hijos de Agustín Carraazi, 
Ignacio Palacios S. A. 
José Alvarez 
Ricardo González 
Nicasio Pérez 

• Pedro Marijuán 
Hijos de Agustín Carranza 
Félix Somavilla 

cia. Aviada está la disidencia con ge
nerales semejantes. De Giraud se di
ce —Deat es quien ha hecho ésta 
afirmación— que hubiera hecho un 
buen suboficial, pero jamás un gene
ral de Cuerpo de Ejército. Gamelin, 
Giraud, Darían y Delattre de Tas
signy son los productos simbólicos de 
la degeneración de un régimen en el 
que la lealtad y el valor habrían sido 
substituidos por la mediocridad y la 
ambición sin riesgos. Para Georges 
Suárez, Tassigny és un "bufón y un 
zascandil" que no merece siquiera el 
honor de la guillotina. 

Los acontecimientos del Africa del 
Norte provocaron en su tiempo expío 
siones de gaullismo verdaderamente 
indecentes. En esta indecencia, el caso 
de Tassigny, excede de lo normal. 
Buscando lo heroico cayó en lo ri
dículo. Acaso la sanción ejemplar se
ría la imposición de una multa. Sí; 
cinco francos de multa por haber 
circulado con unos Cañones sin per
miso del alcalde de Montpellier. 

Mi M. 

de hoy y el mundo incietro del ma
ñana", imaginábamos que fueran los 
cbjetirvos. que verbalmente habría de 
cubrir la voz augusta; del Santo Pa
cí e. Nuestra sospecha ha resultado 
cierta. Como fácilmente puede com-
probars'e con la simple lectura del 
transcendental mensaje pontificio, 
abría la voz de Pío X I I —enérgica e 
impresionante como nunca— la serie 
do actos extraordinarios al ,par que 
tradicionales con que I¡a Roma vati-
cana ha conmemorado «stas Navida-
dés de guerra del año cuarenta y dos. 

La ciudad entera estuvo pendiente 
en la mañana de ayer, de la sabia 
palabra pontificia que volcaban los 
altavoces de las radios. Ese no se qué 
nostálgico que interiormente tienen 
las fiestas navideñas encontraba un 
eco anticipado en la reconvención y 
las apremiantes demandas de Pío XII 
Daá' misas del Gallo celebradas a Ias 
cinco de ja tarde por exigencias de 
los tiempos de guerra, atrajeron a 
las iglesias de Roma, con las prime-
ar» penumbras de la noche unas mu
chedumbres fervorosas que llenaron 
Jos templos. Porque la única Misa 
cei Gallo que se celebró conforme al 
rigor de la hora litúrgica, fué la que 
oficiara el, Papa dentro de la más 
estricta intimidad oficiál en Ta ca
pilla Matilde de los palacios apos
tólicos. E l pueblo de Roma tuvo tam 
l .en conocimiento de esta manifesta-
o.;ón pontificia por la radio vaticana 
que, conectada oon la C. I. A. R., trans 
rnitió la voz orante del Papa sobre 
eX fondo clamoroso y polifónico de 
la Capijlla Sixtina. 

La Navidad, pese a las difíciles cir-
ci nstanciáí actuales, ha proporciona
do a log comercios su acostumbrado 
t.egocio. Haísta las últimas horas de 
ja tarde —con el' "oscuramento" ya 

ASILO DE HERMANITAS 
Dicen que los tiempos son 

malos!... Seamos nosotros 
buenos, y los tiempos serán 
mejores... Tengamos caridad 
con. los pobres y Dios se 
apiadará de todos, ¿Rezas y 
no -das limosna?. ¡Vana y 
falsa es tu oración!. 

estos días. PoK esa causa, perdida eh 
la sombra del cotidiáno y previsor 
á.pagón nocturno, una masa' humana 
Iknabá ios andenes de las callea cén
tricas hasta la hora íntima y hog-a-
reña de l i cena de Nochebuena. 

E l recuerdo al familiar agente por 
las obligaciones que crea la guerra," 
habrá tenido que brotar entonces' coa 
irrefrenable emoción. La tivia ale
gría de las fiestas de Navidad s« ha
brá desahogado en ese instante, a 
buen seguro, en un torrente de e©r-
diales. y afectuosas evocaciones per
sonales. Con este halo de insoborna
ble nostalgia ha aimanecido el día de 
hoy entoldado y ceñudo. 

La noticia política de ja jornada —eT 
asesinato del almii^nte Darían-— ha 
dado un sesgo de insospechado «ensa 
cionalismo a este día dedicado a es
piritual y tiern solemnidad. Los p«-
r'ódicos de la mañana —presenta» 
la noticia con el álárde tipográfico 
de los acontecimientos de última h©-
rs.. Los comentarios, escasos y parti
culares, que brotan del hecho seña
laban un único culpable. SLa riváli-
dád ángloamericana, nacida en la fi
gura del voluble malino francés ha 
cesado —al decir de las voces más 
Solventes— por imposición de una de 
las partes contendientes enemiga del 
marino asesinado; Inglaterra. Con es
te insospechado epílogo' político-gue 
rrero muere ja primera jormadá na
videña romana, entre jirones de apa
cible viento y presagios de lluvia. 

CALDO EH CU B I T O / i 

C A l l l M A B l A N C á 

to-
® A M A R A S L A S M I S M A S C A N T I D A D E S 

r« - - ^ ^ ^ a f o r i r í q de las anteriores cubiertas, que 
^ v i V h ^ ^ r í r m l s m V de esta Agencia, deberá, haeer-
9̂ a l a mayor brevedad. „ovv,-Ar. r.^poifo neumáticos nos 

I M P O R T A N T E . - Si su r ^ i ^ ^ r l ^ l^^B^ctói^de^os mismos, 
ofrecemos a Td. para extender y fr^1^™^ rv^Vise 

co^Sfaeiiitarie cuantos datos o informes precise. 
K m T m B m D V B m F I R E Í S T O N E H I S P A N I A , para esta provincia 

HORIZONTALES 
I Almohada pequeña, 
I. Personaje al que se aplaude 

antes de hacer su trabajo. 
II-I Periodos de tiempó. 
IV Befcida.—Círculo, 
V Secas. 
VI ' AI revés, andan. Nitrógeno. 
VII Cocimiento en su propio zumo 
VIII Seguido de una letra, estancia. 

VERTICALES 
1 Líquido de sabor acre {plural). 
2 Partes del cuerpo humano. 
3 Tiempo de verbo (invertido).— 

Nombre de mujer (plural). 
i Emite.—Negación. 
5 Me moveré.—Ai revés, atas. 
6 Deja ej cargo.—Parque. 
7 Repetido y al revés, niño.—Ciudad 

francesa. 
S Animal. • • 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
HORIZONTALES—I Colicano. I I 

Ef.ópico. JIi Rabanera. IV Adop— 
Dut. V Mos.—Leer. VI Verga V n 
CoI.-^Maac. VIII Adoras 

VERTICALES—1 Cerámica. 2 Osa
do 3 Lobos—Lo. 4 Ipap. 5 Cin—Le
ma. 6 Acederas. 7 Noruega. 8 Atraco 

C ó r v & c 
T e r r y 

m t 

X E I P I C N T E S P A R A P R E P A R A C I O N 

; P O M A D A S . C R E M A S . E n 

B L e i n c o , u n r u o s o , HEUTRO 
m o u c m a u i M i c o s m u E L - ¿ 3 A f i c e n O/VA 

ü 

1 m d i q u i e r e Y d . m¡ 

e o n s f r u c c i ó n e n p i a z o y 

p r e c i d c o n o d d e e m p l e e h 

Orandes exisfoneias para sumlnUfro 

ALMACEN. 3 . C I I M I I 
C a r r a l e r a día Arc«tr Bvtnaro 10, l a l á f o n o Í S i S - B U i O O S 



Fj p m Tienen un caráctei' 
i S é J t í » " demasiado acusado 

como fiestas cristianas y tradicio
nales, los dos días precedentes 
-para que por ningún otro aspecto 
pueda destacárselos. La Noche
buena y la Navidad fueron para 
los burgaleses —como siempre— 
tíeasión de conmemorar el feliz 
liecho de la venida al Mundo del 
Kedentor. Fiestas en familia, Na
cimientos, la Misa del Gallo.. .-BX 

COLEGIO PROVINCIAJL DÉ FRAC 
TICANTES DE BURGOS 

E t̂te Con&ejo. atendiendo a la nota 
j-ublicada por el Excmo. Sr. Gober-
risdor civil de e-ata provincia, hace un 
Jlamamiento a todos los colegiados 
ptUa que acudan a engrosar l a sus
cripción abierta en el Gobierno Ci-
vil- en favor de la familia del finado 
c'on Benitico Bengoechea (q.e.p.ri.) 
muerto en Aranda de Duero en el 
cumplimiento de su deber. 

Burgos, 24 Diciembre 19é2—El 
l"1 residente 

de 65 años de edad, domiciliada en 
^1 Arco de San Esteban, número 4, 
resultando con la fractura del cú-
bito y radio del antebrazo izquierdo 
por su tertio inferior. 

Fué asistida en la Casa de Soco
rro, calificándose su estado de pro-
r\6stico reservado. 

GRATITUD.—la manifiesan públi-
ic emente los operarios de "Empresas 
Rifá" por el espléndido aguinaldo 
que exjí dinero y especie, han tenido 
la gentileza de obsequiarles, 

POMI comunica a su numerosa 
clientela el cierre de su peluque
ría (Vitoria 14, 2.°, izquierda), has' 
ta el día 2 de Enero. 

UNA CAIDA.—JEI pasado día 24, 
tuvo la desgracia de caerse en la 
^ía pública, Sebastiana Ibañez Rojo. 

ENFERMO—En Ta Casa de Soco-
no, se le prestó : asistencia faculta
tiva el día 24, de hernia 'estrangula
da, a Florencio Grijalba, de 37 años 
do' edad, que habita en la Barriada 
c\e los Camareros número 12. 

Después de atendido en el citado 
Centro btnéfico, fué trasladado a su 
domicilio en grave estado. 

LETRAS DE lAJTO.—A los 51 
años de edad dejó de existir ayer, en 
esta población, el capitán dej Regi
miento de Caballería número 16, don 
Fmilio Cabrero Gil. 

Descanse en paz y reciban su aíii-
g-da esposa doña Felisa Suárea Fer-
r.ández, hijos y demás familia el 
testimonio de nuestro pésame, . 

CINE AVENIDA— Hoy, a 
las 5\t 7% y 10| noche, estreno 
de " E l cabaillero negro", había 
^a en español. 

COLISEO CASTILLA.— ¡Hoy, 
"Cargamento siniestro", en es-
pañeá. A¿sm 

CHOQUE DE VEHICULOS— A 
mediodía del jueves, el camión ET 
6525, choco en la plaza de Vega, con 
un carro propiedad de Perfecto Bar
quía, de Rabé de las Calzadas, es
tacionado frente a la posada de ¡Ma-
rijuánf 

E l carro fué lanzado uhos metros 
de distancia y alcanzó- a Narcisa 
Castro Gonzálea y Fernanda Gonzá
lez Hortigüela, domiciliadas ambas 
en el Caipiscoi y a Dorotea Garrido 
Palacios, de 39 años de edad, que 
habita «n la calle del General Mo
la número 8, resultndo las dos pri
meras con heridas de carácter leve 
y la última con fractura conminuta 
y abierta en el ' tercio medio de la 
p'erría izquierda, contusión con he-
i;:s/toma ea la región occipital y 
epistaixis traumático. 

Las citadas mujeres, fueron asisti
das en la Casar.de Socorro, siendo 
trasladada Dorotea en grave estado, 
por la ambulancia de la Cruz Roja, 
al Hospital provincial, k 

SANTOS DE UOY. 
Ss. Esteban de. protomártir, Mari

no mr, Arquelao y Zenón obs. y Teo
doro' confe&or. 

Misa, con rito doifle de segunda 
clase y color encarnado de San Es
teban, segunda oración de la octa
va ,de Navidad. Gloria, Credo y Pre
facio de Navidad. 

SANTOS BE MAÑANA 
Ss. Juan ei*.,- Máximo oh. Teodoro 

Kionje. _/ 
Misa, con rito doble de segunda 

clase y color blanco de San Juan, 
segunda oración de fa octava de Na^ 
v:dád. Gloria, Credo y Prefacio de 
Navidad.- ; ;J j ¿ i iyj\ 

CULTOS 
0(;TAVAR10 DEL NIÑO JESUS 

SAN LSSMES: Por Xa tarde, a 
las Biete. 

SAN GIL: Por la-tarde a las siete 
SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: 

Por la tarde a las siete. 
E l día 29, a las ocho y media, mi-

s* en el al tár de Santa Mártá, 
MERCED: Por la tarde a. las sie

te con sermón. 
CARMEN: Por la tarde a las sie-1 

te, con sermón. 
FRANCISCANAS M I S IONERAS 

DE MARIA: Por la tarde, a las 
cinco, , ^ 
ASOCIACION DE LOS JOVENES 

\ DE ACCION CATOLICA 
Sa pone en conocimiento de todos 

los asociados, que hoy día 26, a Ias 
cnce de la noche y en la iglesia pa
rroquial de San Cosme y San Damián, 
se celebrará la Vigilia de San Juan 
Evangelista, nuestro Patrono, rogan
do este Consejo la asistencia.a la 
ma con la máxima puntualidad. 

1 E i presidente diocesano 

Con gran esplendor y solemnidad, a las doce de l a sioohe, jsa ía can" 
so celebró • la Nochebuena y el día ¡lia exterior del Estabíecdmierflo « 

"celebró la Misa del Gap© oanUd. 
por el Orfeón. * 

E i 25,, a las diea hubo mían a ole**, 
re con intervención también fiel Or
feón de la Prisión, dándosso a ado" 
rar a l Niño Jesús. 

A las once se celebró tus festival 
artístico deportivo, a las tos Be sir
vió a la población penal una comi
da extraordinaria; a las tres hubo 
partido de balompié, y V í a s cuatro 
una velada en la que sg puso ett 
escena el juguete cómica "Pastor 
y borrego", amenizando Ipg entreac
tos una escogida orquesta. 

Mañana 27, a las diea, sa celebra
rá una misa solemne, con adoración 
oei Niño, en Ia que ofioiam el se
ñor obispo auxiliar doctor don Da
niel Llórente y en la que el Orfeón 
interpretará' un escogido prograína 
religioso A las once, el ssñor obis
po auxiliar hará entrega l e ropas 
a los reclusos más necesitados, ad-
qi.iridas con ei donativo da 4.009 
pesetas otorgado a la P i f ión Cen
tral Por nuestro Rvdmís, Prelado 
doctor Castro. 

Durante el acto ejecutarán diver-
tas obras el Orfeón, la banda de mú-
K ca y la rondaila á&T Sstableei-
miento. 

A las tres de la tarde, habrá par
tido de balompié y a laa cukjtro el 
cuadro artístico pondrá en ssceaa el-
juguete cómico " E l v«i&a&» 'd« ge-
villa". 

GAEANTIEADAS DESDE 5 PESETAS. 

Hapidea en el móntala 

Cont inenfa l A » ! o , S. A , 

O i i p - l ü t a á i H i a r r o i 

mstalea, trapos, gomas y papel 

C a r m e l o D i e x de Larra 
Puebla, i? , baja 

de Navidad. 
Después de I® fiesta familiar, con 

que log hogares cristianos celebran 
esta noche, una gran multitud ee 
congregó en los templos, para la 
f,esta religiosa de la misa dej Gallo 
cjie se celebró en gran número de 
i lesias, con excepcional recogimien
to y piedad, muestra e indicio .de la 
fe y religiosidad de nuestro pueblo. 

En la Catedral, a las ocho, se ce
lebró la misa de Alba y más tarde, 
a las diez, después dq tercia tuvo lu
gar la misa solemne en la que ofi
ció el muy ilustré señor vicario ge
neral del Arzobispado, predicando, 
con gran elocuencia sobre el miste
rio, el muy ilustre señor don Pedro 
Riaiño. 

Por la tarde, como enunciamos en 
otro lugar, dió comienzo en varias 
iglesias el octavario del Niño Jesús, 
y fueron visitados los "Belenes" ins
talados en las misma». 

NACIMIENTO 
E i Consejo Diocesano de las Jóve

nes dé Acción Caóliea tiene instala
do un Belén en e l Colegio de la Mi
lagrosa {calle de San Pablo), 

Puede visitarse todos los- días de 
doce a doce y media y de cuadro a 
seis y media. 

Dos domingos y días festivos a las 
cinco de la tarde actuarán los co
ros de las Secciones Menores de to
dos ios centros cantando villaincicos, 

AUXILIO SOCIAL 
La Sociedad productos Loste S.A. 

sita en la carretera Logroño de 
esta capital ha tenido la amabili
dad de obsequiar a los niños que 
asisten a ios comedores de Auxilio 
Social de Ĵ an Pedro, San Pablo, 
Los Vadilloa y el Espolón, con' un 
selecto paquetito de turrón de Ji-
j ona. 

Loa asistidos dan las más expre
sivas gracias a tan cariñosa Em
presa. 

EN LA PRISION CENTRAL 
Con gran esplendor se han eelé-

hiado las fiestas de Navidad en la 
Prisión Central. 

E l día 24 se obsequió a los reclu-
s;.s con una cena extraordinaria y 

LOARTE Ltda. 
MUEBLES - TAPICERIA 1 
Construcción garantizada 
Precios sin competencia j \ 
Especialidad en tapicería "* 
Exposición: San PaMp 9 

Yisit« los importantes talleres 
L o a n t e 

ftoSas y egQRírdiestes í t todas «team 
Vcíiooatfc reacio 7 seosusie) 

SfnPER COLOH • 
IHBIBBBaBK3|HaKi 

A u t o m ó v i l e s 

p a l a » máff &• s ^ y » ^ 
g n p M más wm ^ ^ t é m * . 

Decreto de 2é de Octu
bre de 1938, el que 
asinvismo determma 

. que el incum'plwmento V E N D O camioneta tí8 taIes migaci<}ncs 
Ford 17 H. B. con ga- se corT^a con muitas 
eógeno, rueda gemela, á& m a 500 pesetaSt 
jiueve a 30 por 5 semi- ; 
Sauevas. Tratar, c o n GUARNICIONERIA • 
Mala^uias^ Vilda, en 0ficiaIA nec¿ito VENDO sierra circu- V E N D O gramófonos VENDO máquina de co VENDO motor caba- VENDO mesa comedor AMA de cria jmr», casa 
Castrdlo de la Keina. girse, Alberto Gañán Iar en ^a^ha, con <uno de maleta). De ser Singer buen esta- lio y medio, (nuevo, extensible. Razón, ca. de los padres sft aee»-

' motor de 1 % H. P. siete a ocho tarde. San- do y radio una onda San Tuan 52 onvpto Santa Ana, 2, entre- sita. Plaza del c^»»-

f ® @ éi ral I f n I * $ « I a las f ie l® i® 

VENDO lote de vacas PERDIDA Í*Stlíaent«. 
y novillas recién parí- ción autoiaaSvil M-
das, procedentes de la 30.213, a nombre del «e-
Montaña, 6 llegadas ñor Lévison. Gratificaré 
hoy. Fernán González, entrega, eoEaerjeS-ía 
número 87. • • , Hotel CondestabI». 

VENDO coche /'Ers- ^ A J ^ ^ . (SORIA) 
Icine. servicio público, ^r. T _ . . ' Mateo Cerezo 3. 
*r T¿ T. M,Tvn 7ñ Tltena SE HALLA vacante la „ „_ tocildes, 4, primero, de- Laín Calvo, 30, prime

ro, derecha. 
ral Santocilde^, 8, pri
mero, derecha^ 

suelo, derecha. 
I T H P c u p o J ^ Mallorca, recha. ' ' ro, derecha; ^ 1 EnséBai tzaS COMPRO TísasS® m&&-

pueblo de Ubierna Di- Gran surtido de botas de SE-VENDE gran fin- EN LA tejerá de Cas-«EJ HACE2S f !mm H UB&áo*' a s á q ^ » NODRIZA I e ^ « fre*-
ter "Metro" I"i&irse a]C Sr. Alcalde, f a l l e r o muy econó-ca de unas 200 fanegas, trojeria se dispone: de ^ u i a a , s a e S « r * - d « S50Esr arreglas, ca. se ofreee ^ * Q C r ^ 

Z ' , PASTOR se necesita Inicas- No equivocarse, con su casa y corral teja curva y ladrillo ^ al tako M é s ( Ü "mpiaa. I ^ S B Otóm en su casa 0 Caerá, 
ODIADORES. HmpU Calzad^ Mallorca. Vi- pa? 250 cabezas de ga xnacî o de 25 por I2 . S . e L l S T ' g S S ^ ^ ^ " ^ / c ^ L l t " 

C O M P R A - VENTA t^déncia 

t ^ S w r r « " ? n t t f r s t f A * * * * * * * * * * * * TraspawíS 
S. A. Merced 12. sebio Merino, Olmo, 17, CasSojer^; ' VENDO dos pares rué ? ^ 0 ^ ^ ^ 5 f ^ ^ « f SE TRASPALA talleí 

ina> 
eión en regla 
mes 

m ^ n t ^ t f ^ ' ^ ; & r v l s o 7 o r ~ f l n e ^ s toria' 19' nado. ^ m monte y 4 centhnetr'os. Se ¿7 ' 27" (porl l l ) , 
^ ^ t d u K T r k ^ \ o n CO^RAMOS^ carreti- - c a u l e ^ s i l í c e a s ^ ^ sobre estactón ^ * ™ 

soldadura de la eala-
pxina, «to. T a p i m Ztt* NECESITASE ^ ^ MimndaTdrEbro? ^ " " ^ das bueyes nueva* o ^s . Bargueño. Puebla» ^ i ^ " l ^ n » W 

señorita regentar far- v ^ m o i a üe MIEL todas clases y. cambio por carro vie-*6. ^ o » . cal Info^e»- ^ S&adcaaáta 
macia Santander. In- ^ ^ f - con diafragma CONTRATISTAS 

1|*eSeCaCÍe?ie§ foiroarán, esta 
'El .artículo sexto del 
decreto de U de ííavo SE NECESITAN" mecá ^ ^ . ^ dos ondas_ San Infomieg en 5 ¡ . J®*?™ casa bien si-eji todo ganado que do Afuera ft tmfa VaflOS 

ñon f a ^ F ^ Ü ^ «>I»:Pra_jLGaJl® jo tenga buen hierro. COMPRA - veatfS mm mtemo. Calla Vitoria 
Ad™' I Z f u ^ r t T e ^ o ? y g ^ c ^ p u e S L ^ t l y ^ f ^ P- B ^ ^ ^ « ^ f » 7S-

radio "La voz de su Kos domicilio seis ne- ™ . GASTA 1 y produe© 6, botellas vaoíaa. IMsM 

de 1938'determina que « i coB, electricista y 3 tercero lada "del Camino Emí ^ d a x paí"a con;1«rcio, tome BngoMe Gáste
las empresas y pairo- ^arrocero en Continen- ' ' ÜO Panadero (teíero) mdustna. con terre-uano Lira*, especial 
4K,S están oMigados a tai-Auto S. A. Informes ^ v ^ f ^ p i ^ nos. re«reo, m e r e n d é - ^ Joren de peto. ^ 
solicitar de Ja Oficina ™ la Oficzna de Coló- ^ e r a T ^ P ^ & 0 r ** 7 ** aves 

Santocildes.tos p r ^ i ^ ^ ^ a I ' B u r g a - a ^ t A ^ t u r a . La- n ^ 
diendo eus fkicas por lesa, Santander 10 

y 
de Colocación el per- cacíón. 3 "segundo 
so nal ««« necesiten, SE NECESITA cocí- ' „ 
i M «ue ftru- nera, bien „ a . ^ ¿ S ^ ' ^ Z S ^ ^ O A L A M O S I ven en esta secetón buen sueldo. Plaza de oas ae^remoiacna rorra 6 ' Í30»"»» _ _ . 

36ra. Para tratar con aer» AUi 

FAMILIAS a^^osas 
tramitación t ^ ® 8 , eK 

3 RUEGA a la per- pedientes ^ m f - P1*" 
encon- ™ 31 actual. Ap^e i* 

Gestión" C i i 2«. pri-trado un xelojoro "Ju boratorto Uxm, SIS*. heYÍai„ f V t ^ mero 

untes d* insertar el Calvo Sotelo a.* 
anunei», acudieron « r. 
**** ^ M * * * v r n f venias ^ n o \ Z Z 7 u e 5 ^ n ^ n i r Z ^ } ? * ? 6ierros y metaIea- en' eI ^ n ^ t o -
miles del oficio gtte VENDO serrín y pi- metro* de línea, Ca- E n v í e s Sancho. :f_ ^ L J ^ 1 ^ * ¥ ^ SE VENDEN tres no- Se gratiñcai-á 
existe® imcritos dispo-

entregue por ser re- vestido, y a &ss«r 
domic13 
'La Precisa'' Stl* Lfr 

d e l establecimiento SE OFRECI! cki«a. 30-
€onp maleta dlea dia- VENTA de can-o pía- Bodegón B u r g a Ies, ven, modista fea ee-

Rufino Villa, en Viilá- SACOS patateros, «aa-!fS\aSUj^B fe&al0 por í ^ 0 ^ 1 ^ de 4 a 5 000 (Santa Agued* 27) lo lor, especiaXifctá 
veMe del Monte. dos yute, buena p a r - ^ 0 ^ ^ V*3****-*lI°s- Santa Dorotea 

' VENDO t8rreno 13.65 ^ - vende. A l ^ e e ^ 2 5 p d ^ a ^ 5 '^ 
_ [- metros de línea, Ca- nea Envaséa Ssoactoo.,^ T ^ _ - T ^ ^ 

pas. Mateo Cerezo 8, rretera- de Arcos. Cá- General Mola, B, 
Los ^ e Z s anuncian- almacén de aderas «a Monj.. , ^ ' SE VENDE leña v se- C A l l T w v i ^ * " 0 d« ca5ía l i n t e r " , LOS e ^ U e c i m i ^ 
Los @MTeros anmic.un T U i 2*88 r m m J A - *- » - Z Z - y CA^RFrEROS: Se iven dos novHIos de catorce color rojo raya blan- «ucios afauyafcía» a l 
íes se Umn mscr-vto pre- . COMPRA f jmxU Se rnn, fabnca aserrar de marfera seca para meses sementales Pa- ca en ia frente y pe- elient». l ü m ^ t * ** 
viammt* e n j * atad* SE^VEísD_E cisco de hiwro. j metales madera. Arador Hos-püuw y reyos. Mauricio ra tratar, con Gregorio S o atiene por "ToS* ei^feate «BI-«íftiíMSjwe en ^ ^ » y ^ . ^ i ^ TI«- «1*^-*, r^muor «os- pinas y rayos. Mauricio ra tratar, con Gregorio cho atiendo por "Ton" orfetalM 
Oí***» C t l o G ^ m carb^ peseta!. Opnt.- Jos. S^te Doró te pita! del Rey (Sur- Amái* en Busto do Bu M a r t í n ^ en VJÍ^cn- G ¿ t i f S e n ¿ e ¿ eá ¿Stef i i .* 
cenarme f r t t i ' n * el ««-.«-Auto, S. A. m « * & ^ , ; ,.; f M ) . . . . . . . . rfli». . . . - «¡fe Ar«in^ _ J*r**x G«tt2á3?«, U . lía •,• U * 



Gómo será formado el torneo de clasificación 
f x c e i i v u s e r r o r e s d e « m r í ó r s u y i c i c l o r o 

' • '• I Jais pipeveneiones eaBiitarla* a adop 
múltiple» éarga» ^U®!MÍ «n eajda caso y se acondicionó 

h$> Ségíinda liga tiene un poco 
eenMeñta, Se estudia bien la 

píisnera y se conoce su sistema 
$e funcionamiento. Pero .la Se
gunda, ligada al torneo de clasi
ficación, que es la promoción pa
ra eu ingreso apenas se compren
de. Estos días hemos leído pinto
rescas suposiciones, que sólo vie
nen- a aumentar la confusión, ya 
de por si existente. Incluso se ha 
jiegadó a afirmar a estas alturas 
por un critico bilbaíno de "presti
gio que sólo son tres los clubs que 
tienen asegurada su permanencia 
en cada grupo de Segunda Liga, 
invocándose hasta circulares de la 
Federación. Todo un poco lamen
table. , 

La circular número 2 de la Fe
deración Española, repartida en 
Agosto a Federaciones, clubs y 
Prensa, fijaba bien el sistema. Na
tía se ha variado y todo está en 
vigor. Pero como críticos de sol
vencia cometen inexplicables fallos, 
iasiátiremos en la importante ma-

FASB PEEtlA DEL TORNEO . 
M 10 de Enero termina la pri

mera fase de la Segunda Liga: Los geográfica y la mayor igualdad 
clasificados en tercer y cuarto lu- i posible. Así, en cada uno jugarán 
gar en cada grupo tienen asegu- ; tres clubs regionales y tres de 
rada su permanencia, aunque se Liga. Y dentro de éstos se procu-
ílegue —como ê  lo probable a la rará que sólo participe uno de los 
reducción a 14 clubs. Si pasan a que tienen asegurada su perma-
Jugar la fase previa del torneo de 
ganar el pase a la Copa* del Ge
neralísimo, Incluso tienen una 
puntuación especial para no in
fluir con sus resultados ^ en la lu
cha de los demás clubs para as
cender' a Seguda. 

Se fantasea alrededor de este 
torneo de 36 clubs. Sin embargo, 
su formación es bien sencilla. Es
tá dicho reiteradámente qî e lo 
juegan 18 clubs de Segunda Liga 
—o sea todos, salvo los que áhora 
pasan a la fase para el ascen
so a Primera— y 18 representantes 
regionales. Recordemos que las 
Federacilones Astur-Montañesa y 
Sur clasifican tres, dos la Catala
na y una sola las restantes, salvo 
las dos de Canarias, que no par
ticipan. 

Para formar los grupos se ten
drá en cuenta —como en la ante
rior temporada— la proximidad 

jugador que no siente cari
ño por el Club cuyos colores de
fiende se hace odioso a la afición" 

Esto lo leíamos en un periódico 
deportivo español hace pocos días 
y no hemos podido resistir a la ten 
tación de reproducirlo porque po
cas veces se ha escrito nada con 
más claridad a, este respecto. 

^ f ugador por su Club debe po
ner a contribución constantemen
te no sólo toda su clase y juego, 
sino también todo su entusiasmo. 

AI fin y al cabo el primer inte
nsado es él, puesto que si tiene am 
biciones y deseos de popularidad 
sólo conseguirá sus propósitos su
perando constantemente su valía 
y haciéndose favorito de ese públi
co que mejor que nadie sabe de
bidamente apreciar el mérito de 
aada euaL 

Y a este respecto, podemos afir
mar que mérito y fama son 
©osas que nadie más que los públi-
cos y crítica deben dar. 

Y que -—salvo excepciones muy 
lamentables en aue ésta, con fines 
más o menos legítimos, influye en
gañosamente sobre aquél— siem
pre es merecido y oportuno el 
prestigio que rodea a un futbo-

Lo que íio puede hacer nadie 
es creerse un ^fenómeno" por pro
pia apreciación. 

Ni siquiera debiera "creérselo" 
cuando su nombre se exhibe triun-
falmente^en los periódicos y corre 
de boca en boca aureolado de elo
gios. 

Aunque como esto es pedir de
masiado podría disculparse. Y de 
hecho se disculpa. 

nencia. Un ejemplo. Si para la fa
se final se clasifican ahora "el Gi-
jón y el Valladolid, y quedan en 
tercer y cuarto lugar la Cultural 
y el Arenas, jugarían la Cultural, 
el Ferrol y el Salamanca en un 
grupo con los tres representantes 
regionales y el Arenas, Santander 
y Baracaldo en el otro, con otros 
tres representantes regionales que 
geográficamente les correspondie
ra. De este modo se consigue que 
los clubs nacionales estén en las 
mayores condiciones de igualdad 
posible en su dramática lucha, lo 
que no se lograría si en un mis
mo grupo —en el caso citadó— ju
gasen la Cultural y el Arenas que 
no cubren puesto. 

Los campeones de los seis gru
pos —excluidos siempre los que no 
cubren puesta— pasa a la fase 
definitiva, en dos zonas de tres. 
Y el vencedor de cada una ascien
de al grupo único de 14 clubs de 
la Segunda División. 

Cofiemos en que, al menos, se 
.Silencie la fáfmulá. Desvártuárla 
en estas fechas es promover una 
confusaón inexplicable por quienes 
deben en todo Ínstate orientar a 
la afición. 

FIELPEÑA 
(Dé "Ya"). 

m 
tíimaixaa Sel f uncicraainueiito de l 
Hospital de San Juan y lo tô aslada-
íé tía oficio a S.E.R. 

IMVENTO DE UN HURGALES 
IguaXment* participa el alcalde 

que en la tarde del martes, tuvo lu

cí resfugio «dft mendigos liara su cla-
»;ficación y envío a sus respectivas 
provincias, albergarles en estableci
mientos de beneficencia o propor
cionarles trabajo, una vea efectuado, 
su • corte de pelo, su escrupulosa 

l í r ¿ 7ru"¿b¡r ¿fici¡l'de'^es£ten¿ia|IimPieaa Y Ja desinsectación de. las 
do las cuñas cerámicas ideadas por ^P38 Igualmente se adoptaron nguro-

pruebas que ' tu^lro^ resÍIlted"o1 sss medidas en los comedores bené
fico® no admitiéndose la presencia 
de personas sospechosas de llevar 

al patentar esta idea es celé-j Pa i to s sin enviaríles previamente 
ar Centro de desinsectación. 

don Marcos Rico, arquitecto burga 
Ies 
plenamente satisfactorio-. El triunfo 
alcanzado por el arquitecto señor 
EJco 
brado por la Corporación. 

Se acuerda felicitar al señói; Rico 
y constará en acta la satisfacción 
del Ayuntamiento por tal éxito. 
EÑ PAVOR DE LA SALUD (PU
BLICA 

Por último el señor Gómea Esco
lar expresa: 

"Habiéndose presentado en el sur 
de Xa provincia algunos casos de ti
fus exantemático y, aunque afortu-
nadamerite. hasta el momento actual 

Por lo que se refiere a escuelas, 
«mppesas y fábricas, espectáculos 
públicos, salones de fiestas, de bai
le etc. se ha ordenado que- ee vigile 
ecn todo rigdr la presencia de per
sonas parasitarias y que se extremen 
las medidas de limpieza corporal y, 
de ropa, exigiéndose de un modo ine
xorable la instalación de los oportu-
r.ós eanvicios y el fregado de suelos 
y .paredes y muebles en los casos 
cue se Juzgue necesario, prohibién-

no ha surgido ninguno en la^ capital i ^se «I acceso de aquellas ̂ personas 
la Alcaldía adoptó inmediatamente 
las medidás oportunas conducentes 
a evitar Ia propagación de tan peli
grosa enfermedad, a cuyo fin se en-

evistó con el Jefe provinciail de 

ríe aspecto notoriamente sucio. 
Además de estas medidas de desin

sectación de mendigos y del resto 
de la población civil, en la Junta 
Municipal de Sanidad celebrada el 

Sanidad, con el director deí labora-i 21 de los corrientes se acordó seguir 
torio Municipal y con el decano del 1 eon 1& desinfección y desinfectación 
Cverpo Médico de la Beneficencia y^.gurosa y sistemática de los ,coches 
reunió a la Jmita Municipal de Sa-1 ^ viajeros pr^edentes de territorios 
nidad para poner en práctica las 1 en los que existe tifus exantemático 
cedidas profilácticas .estimadas ed-! * «ue actualmente son desinsectados 

en los garages de las Ehnpresas, ha-
tiéndose instalado un equipo fijo que 
actúa a la llegada de los vehículos 
a esta Ciudad. 

Iguales 'medidas se ejecutan en 

mo indispensables. 
A este fin, se cursaron enérgicas 

órdenes para que tuviera realidad 
la prohibición rigurosa de la men-
d.'-cidad, dande conocimiento de" esta 
medida al público y en especial a 11o3 demás coches que afluyen a la 
los propietarios de las casas y por- f-'iPifca1 y COT1 Ios táxTs y, a ñn de 
teros, por medio dé la Radio y dé i efecuarlo de una manera: ,más eficaz, 

Prensa; Se fijaron' en todos los 

Nunca un jugador debe pensar 
que su labor merece más recompen 
sa que la que se la dá. 

Porque su obligación es la de lo
grar los éxitos más completos. Y 
más continuados. 

Si por' razones ajenas a su 
voluntad no lo consigue encontra
rá la debida indulgencia. 

Como encontrará la lógica cen
sura si observa una conducta im
procedente. 

^ n t r u ^ e n J L ® 
Mañana domingo, tendrá lugar 

m e l campo de Zatorre, el anun
ciado partido de fútbol, entre los 
equipos Club Deportivo Ibérico y 
Español de Miranda de Ebro. 

Los socios del Deportivo Ibérico, 
tendrán entrada gratis al campo, 
abonando el subsidio, siendo im
prescindible la. presentación del 
recibo del mea en curso. 

Uno y otro pueden recogerlos en 
et ^Bar Polvorilla", Plaza de Calvo 
Soteio 9, hoy, sábado, de 7 a 10 de 
la hodie y el domingo de 12 a 2, 
donde se despacharán toda clase 
de localidades para el partido. 

Por acuerdo de la Junta Directi
va, m hará a ios socios de la Gim
nástica Deportiva, una importan
te reba4a ©n loa precios. 

¿Cuando puede asegurar un fút-
bolista haber realizado una actua
ción más meritoria qué lo debido? 

Bueno, y pasemos a otra cosa. 
Ayer marchó nuestro equipo a La 

Pélguera donde contenderá con el 
once titular el próximo domingo. 

Los dos puntos que se ventilan 
son valiosísimos y como, por otra 
parte, el cuadro de la Popular ha 
dado muestras de su potencia, es
peramos que los muchachos gim
násticos realicen un excelente pa-
peU 

¡A cuanto! obligan los dos pri
meros tropiezos de Zatorre! 

Porque, pensar que habiendo ga
nado aquellos partidos —como ló-
gicameríte debiera haber sucedi
do— estaríamos en cabeza con 
ocho puntos... 

El Patronato Nacional Antitu
berculoso saca a Concurso de cons
trucción las obras del nuevo Sana 
torio Antituberculoso de Burgos, 
exceptuando del presupuesto los 
capítulos correspondientes a apa
ratos sanitarios instalaciones de 
agua, decorado, fumistería, cale
facción, instalaciones y varios. 

El plazo para la toma de datos 
presentación de pliegos será de 
treinta días hábiles, terminando el 
día 25 de Enero dé 1943, a las doce 
horas. 

Los documentos para el estudio 
de este Concurso Serán: 

1. °—Pliego de condiciones gene
rales y económicas que rige en to 
das las contrataciones del Patro
nato Nacional Antituberculoso, y 
el-pliego de condiciones facultati
vas y particulares de la obra. 

2. °-Planos generales y dé deta
lle. 

3. °—Modelo de proposición. 
El modelo de proposición será 

entregado a cada concursante y el 
resto de los documentos podrán ser 
examinados en la Secretaría Ge
neral del Patronato, sito en el edi
ficio de la Dirección General de 
Sanidad (Plaza de España) todos 
ios días laborables desde las diez 
a las trece horas. 

Las proposiciones serán presen
tadas dentro del plazo señalado, 
en el Registro General del Patro-

Todos los encuentros que restan nat0 Nacional Antituberculoso (ar-
tienen por tanto una importancia , tículo 5°) acompañándose el res-
decisiva. 

Máxime-cuando de ellos sólo co 
rresponden dos en casita... 

guardo que acredite la constitu
ción de la fianza provisional en la 
Caja General de Depósitos (Hacien 
da) bien en valorea del Estado o 

El eouipo que probablemente la en metálico y previa entrega por el 
Gimnástica oponga a los felgueri-| Registro General del Patronato de 
nos será el siguente: hm recibo que justifique su áresen-

Galcerá; Clavé, Paquito; Berme tación 

Los precios unitarios de contrata 
se estudiarán a base de incluir en i 
los mismos los honorarios de di
rección con arreglo a las tarifas ofi 
cíales y datos fijados en el modeló 
de proposición. 

A las diez horas del día venti-
ocho de Enero de mil novecientos 
cuarenta y tres tendrá lugar, en el 
local de la Dirección General de 
Sanidad que previamente designe 
el Patronato Nacional Antituber
culoso y ante el Director General 
de Arquitectura, Interventor dele
gado del Ministerio de Hacienda y 
Abogado del Estado, o personas en 
quienes deleguen, la apertura y 
lectura pública de los pliegos pre
sentados, con arreglo al artíéulo 
octavo del pliego de condiciones 
generales. 

El tipo dé limitación será de dos 
millones ochenta mil cuatrocien
tas once pesetas con im céntimo 
(2.080.411,01), según presupuesto 
aprobado por la Comisión Perma-

i nente del Patronato Nacional An-
i tituberculoso pudiéndose presentar 
i proposiciones en baja y alza en reía 
i ción con la cifra que se establece 
i como tipo, reservándose el Patro-
.nato el derecho de adjudicación 
. en el caso de que el coste sea su-
| perior al de la cifra tipo antes se
ñalada. 

El plazo máximo de ejecució» 
será de veinte meses. . 

Burgos 26 de Diciembre de 1942, 
El Gobernador Civil, Manuel YB* 

ra García Lago. 

está procediendo a la habilitación 
de nuevos'locales. 

Simultáneamente con esta labor, 
el Ayuntamiento ha .reiterado de la 
Dirección de Sanidad, la aprobación 
del proyecto de estación de desin-
ficción que se remitió a Madrid en 
el año 1M0 y, posteriormente, en el 
pasado año y ha facilitadó ei equipo 
del Laboratorio para los trabajos 
h-gténicos reálizados en Aranda de 
Duero, Roa y oros lugares de la pro
vincia." 

La Alcaldía solicitó de la Comi
sión Permanente la. aprobación de 
efetas medidas y la rectiñeción de 
los acuerdos adoptados por.Ia Junta 
MunicipaJ de Sanidad, • facultándo
sela para que ádopte las- disposicio-
r.es que estime conveniente. 

Y seguidamente se levantó Xa se* 
sión. 

jo, Lecuona. Bilbao; Carro, Araíz, 
Muñoz, Malón y Urreiztieta. 

Y ahora a esperar los "frutos" 
de esta excursión por tierras astu
rianas. 

B . 

La fianza; provisional será Qe 
treinta y cinco mil pesetas (35.000) 

No será admitida la proposición 
que no cumpla las condiciones de 
presentación que se fijan en el ar
tículo sexto del pliego de condicio
nes generales. 
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R A D I O L A N D I A 
p r e s t ü f a a p a r a t o e u m b r ® fa t e m p o r a d a 

n e l 1 1 1 & i S t 

i m p m t m z í é m 

FRANCOS COSTA, S. L. 

Colón 16. BARCELONA 

%«»aeeolias » pt^aea^ai, e«c 

# 0 

4 C A D E M Í 4 M A R T E ( a n t e s T O R I I I ^ 
La que más alumnos ha ingresado. Exito en la última ccmvo-

í&torla. Director, coronel Caso, profesorado competente. Calle Bácole» 
ios número 23 (Hotel). Teléfono. 58190 MADRID 

Un resonante triunfo textil c onsigue la lana lavada en el 

l e r n i f u o I ÍS V 4 i d e r o - m c « i d e r €> 

" ^ 3 * 1 A n t o n i o 8 * 
JPRABOLüENCiO. — T * m < m ® 34 

ferros de cinta Slii-flr 
Diámetro de los volantes ... ... ... 900 m/m 
Altura de corte «700 " 
Peso aproximado ;.. ... ... . .1.100 Kgs¡ 

ENTREGA INMEDIATA, DIRECTAMENTE DE FABRICA 
TUPIS, PLANEADORAS, REGGRUESADORAS, etc. etcétera! 

Pidan folleSis y precios a I . V./Apartado 19 SAN SEBASTIAN 
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D a r í a n e n IIPI ú l t i m o r d e c l a r a c i o n e i 
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Quiso evitar la resistencia porque se pondría en peligro 
la vieja amistad tranco-norteamericana 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

n a o 
Madrid .— S I "Bo le t ín Oficial del 

Estado" publ i cará hoy las siguientes 
disposiGiones: 

Justicia. — Decretos nombrando 
presidente de l a S a l a cuarta del T r i -

P a r a i a c o r r a s p o a d a n e i a 

se « n v í ® h a s f a e l 3 d e 1 ^ 

Madrid.— E l "Bole t ín Ofleiti ^ 
Estado", publica lo siguiente- 1 

Jefatura del Estado.— Ley r^Y , 
que se dispone so proceda por la ^ 
tarica Nacional do Moneda y Timh 
a la c o n f e c c i ó n de u n a serie de ( W 
tro timbres de Correos, con moi i»* 
o emblemas del Patronato NacioaS 
Antituberculoso por valores de cS 
renta m á s diez; veinte m á s 

bunal Supremo a don F é l i x Alvarez l ^*™™ L ^ K n n n f 0 8 • P a m ^ 
Santullano; magistrado del T r i b u n a l i S n ^ ^ T 1 9 , o m ^ -
Supremo a don Alejandro Gal lo Ar-1 ̂ ? e L ^ n ü ^ . l a correspon dencia aérea , 

E L S U L T A N T E S T I M O 
N I A S U P E S A M E : — : : — : 

L o n d r e s . — R a d i o M a r r u e c o s i n 
f o r m a que e l s u l t á n de M a r r u e c o s 
h a expresado s u c o n d o l e n c i a a l 
g e n e r a l N o g u é s por e l a s e s i n a t o 
d e D a r í a n ^ - E f e 

L A S U L T I M A S D E C L A R A 
C I O N E S D E D A R L A N : — : 

L o n d r e s . — R a d i o M a r r u e c o s h a 
t r a n s m i t i d o u n a s djac laraciones 

te en fermo . E l a l to m a n d o n o r t e 
a m e r i c a n o e j e c u t ó l a s ó r d e n e s que 
h a b l a rec ibido. L a s ó r d e n e s de l 
m a r i s c a l e r a n que d e b í a m o s d e 
f e n d e r n u e s t r o I m p e r i o c o n n u e s 
t r a s p r o p i a s fuerzas . 

Los generales N p g u é s y J u i n cum^ 

j p l e n a de c o n t r a d i c c i o n e s de l e x 
a l m i r a n t e D a r í a n . D e s p u é s de h a 
b e r s ido c o l a b o r a c i o n i s t a a u l 
t r a n z a , u r d i ó c o n los a n g l o s a j o 
n e s i n t r i g a s que d e b í a n c o n d u c i r 
a l a p é r d i d a de n u e s t r a A f r i c a d e l 
Nor te y a l a o c u p a c i ó n del t e r r r 

plieron lealmente las órdenes del ma ; torio metropo l i tano . D e s p u é s de 
riscal Petain. S i n embargo, cuando h a b e r pregonado l a r e v o l u c i ó n ñ a 
me di cuenta de que l a c o n t i n u a c i ó n ' c i o n a l , l i b e r t ó e n A f r i c a d e l - Ñ o r 

te a los c o m u n i s t a s , j u d í o s y d e m á s 
enemigos que é l m i s m o h a b í a d e 
n u n c i a d o . D e s p u é s de h a b e r p r e -

de nuestra resistencia conduc ir ía a 
una e i u s i ó r de sangre ,innecesovia y 
poner en peligro la vieja amistad 
francc&iorteamericana, dio orden de ¡ d i c a d o a los so ldados y t o d a v í a 

que e l a l m i r a n t e D a r í a n h i z o a l a cesar el fuego. E l 11 de Noviembre a l » m á s a l o s ' m a r i n o s . l a r ^ i s t e n c i a 
P r e n s a f r a n c e s a de A f r i c a del Ñ o r l ^ p a r los alemanes l a zona libre de: c o n t r a los a n g l o s a j o n e s e n S i r i a 

e m i s o r a a f i r m ó F r a n c i a , me considere en libertad de' D a k a r y m a s r e c i e n t e m e n t e 

t e c h e . / previa aprobación 
Decreto sobite c 

ahucies en las localidades adoptadas C ™ ^ ^ l ^ ^ ^ 7 M o m ^ ' 
por e l Caudillo. i S S ^ n c i l P ^ l qte 

de des. ^ modelos y ínues tras ' p ^ r ^ ^ D i y l 6 
- n Genera l del Timbre y M o ^ I 

. L a correspondencia postal 

H a c i e n d a . - Decreto reformando l a T r e ^ c n ^ f A f a de Dicie«l-
Í W ™ , , ^ 7 ^ Aanst.n ^ IQQQ bre del corriente a ñ o a l tres i n s t r u c c i ó n de 7 de Agosto de 1939 ZÍS w Á " ™ * ™ ^ ™ ^ ^es de R e 
sobre r e c u p e r a o i ó n de objetos expo- Í L o L m ^ ^ inclusive. Uevará 
hados bajo dominio marxista. ^ l ^ T ' ^ ^ ^ 

Industr ia y Comercio. - Decretos ^ m ^ , , d l 1 . f r a n q u e o y W 
disponiendo .cese en el cargo de direc S^fnf^ ^ ¿ ^ ^ f a POr K menos ^ 

veinte c é n t i m o s , una sobretasa a© tor general de po l í t i ca arancelaria a „ ¿ „ f í ^ „ „ _ 
don Antonio de Miguel Mar ín , y en S ^ t « f Í Í S S i « ™ c ^ ™ de fes 
el cargo de director general de Mi - l f ¡ f ™ ^ h S í ± L ^ 86 ap!ica-
„„„ „ n toA.v«i«*« r á una sobretasa de cinco cént imos. 

t é — s e g ú n l^. 
poco a n t e s de l a t en tado . E n ta l e s 
d e c l a r a c i o n e s , se dice e s p e c i a l m e n 
t e : 

" N u e s t r a m i s i ó n e s e n c i a l es g a 
n a r l a g u e r r a . S i g u e h a b i e n d o d i 
ficultades y a l g u n a o p o s i c i ó n . 
C u a l q u i e r a que e n t o r p e z c a e l e s 
fuerzo de g u e r r a _ s e r á e l i m i n a d o , r d 
s m p i e d a d . C u a n d o u n p a í s v e n - | ó nroooneo velar ñor los in 
c ido se e n c u e n t r a s i n ^ apoyo y a 
m e r c e d del y e n c e d o r l a i nombre del mariscal Petain Obro 
m a de uso l 0 ^ , . ^ ^ ^ - como mandatario de las autoridades 
E s t o fue lo ^ ^ ^ . ^ ^ l egre s y del tesoro nacional. 
F r a n c i a f ue d e r r o t a d a . I n t e n t a m o s E1 a 
s a l v a r lo que se p u d i e r a . . |bierno c e n t ^ 'Nuestras 

a c c i ó n y puse en p r á c t i c a los planes! d í a s 8, 9 y 10 de N o v i e m b r e de 
previstos de antemano cuando F r a n j 1942, e n t r e g ó e l I m p e r i o y d e s 
d a , en 1940, estaba en peligro de ser : a p r o b ó e l h e r o í s m o de nues tros 
ocupada totalmente. Entonces nom- c o m b a t i e n t e s . S u a c t i t u d s e m b r ó 
bré a l general G i r a u d jefe de nues
tro Ejérc i to . G iraud y yo obramos 
dentro de u n perfecto acuerdo. 

No tengo i n t e n c i ó n de formar un 

ñ a s y Combustibles, don Eduardo 
C a r v a j a l y A c u a ñ a , agradeciendo a 
ambos los servicios prestados. 

Presidencia.— Orden fijando el pre 
cío del a z ú c a r as í como los deriva
dos de l a remolacha procedentes de 
l a c a m p a ñ a 1942-43; azúcar terciada, 

los 245 pesetas los 100 kilogramos; í d e m 

E s deseable que todos los f r a n 

r n o r o u e ^ S d o s p e r S g u S o f ^ 1 S ^ a h d M ^ ^ T ^ a d ^ S S i 
m i s m o fin L S f a u e c o m b a t e i f c o n - federal- Se Publ icarán leyes que de-
^ l e m ^ t n T l ^ l ^ e n e - ^ ^ ^ f - ^ Provisional 
m i g o s nues tros , ¿ a b s o l u t a m e n t e N 0 ^ r t n u ¿ ^ f ^ f , f ™ * frarfnCeSa del 
n e c e s a r i a l a u n i ó n i n m e d i a t a de ^orte m ^ ^ a su esfuerzo de guerra. 

l a c o n f u s i ó n e n l a c o n c i e n c i a de 
n u m e r o s o s m i l i t a r e s y c iv i les del 
A f r i c a f r a n c e s a , c o n f u s i ó n que s u 
m u e r t e a c e n t u a r á a ú n m á s , y h a 
c r e a d o u n a s i t u a c i ó n _ e n l a c u a l 
no se puede p e n s a r s i n a n g u s t i a " . 

H a n l l e g a d o a N a n f e s 
V i c h y — U n convoy de prisioneros 

blanquilla 250; í d e m í d e m pile 265; A e r a d o s por relevo de los obreros 
f ianceses que v a n a traibaja a Ale
mania , h a llegado a Naimtes. E l a l c a l 
de de l a c iudad p r o n u n c i ó una alo
c u c i ó n en l a que í e s d i ó l a bienve-

el 15 del p r ó x i m o mes' de Enero el \ ri<ia y I e s dijo que l a ú n i c a actitud 
oue p e r m i t i r á a F r a n c i a volver a le
vantarse, eg l a u n i ó n aJkederor d«I 
"¿oariscal Pe ta in .—Efe . 

C i f r a 

í d e m í d e m cortadillo, 305. O t r a fi
jando los precios de conservas vege
tales envasadas en barri l de madera. 

Justicia.— Orden ampliando hasta 

plazo de entrega para su protesto, de 
los efectos sujetos a moratoria, 

C i f r a 
i iiiiriiiriirwTainyiinirnirtiiTTir"if"iMn̂ 'i"í<̂ r̂ ir̂  

todos los f r a n c e s e s combat ientes . 
N o t iene n i n g u n a i m p o r t a n c i a que 
se m e h a y a n u n i d o f ranceses . S e a 
y o u otro c u a l q u i e r a , i m p o r t a p o 
co. L o i m p o r t a n t e es que e s t a 
u n i ó n se rea l i ce . 

C u a n d o se v e r i f i c ó e l d e s e m b a r 
c o n o r t e a m e r i c a n o , m e e n c o n t r a b a 
p o r c a s u a l i d a d e n A f r i c a de l N o r 
te , v i s i t a n d o a m i h i j o g r a v e m e n -

U N C O M E N T A R I O D E L A 
A G E N C I A H A V A S - O F I : - : 

V i c h y . — L a n o t i c i a de l a s e s i n a 
to de D a r í a n se r e c i b i ó e n V i c h y 
c o n re traso . Se i g n o r a l a i d e n t i 
d a d del agresor , pero se sabe y a 
que es de n a c i o n a l i d a d f r a n c e s a . 

L a A g e n c i a H a v a s - O f i , a l r e f e 
r i r se a este asunto , d ice : 

" A s í h a a c a b a d o l a vlfta a g i t a d a 

i r m m g 

" d e c l a r a S t l m f o n a l e í p e r i © d i i t e i 

«Es probable que los nipones hayan desembarcado trepas 
rn otros pumos de Nueva Guinea» 

Constitación de las1 Comisiones del 
Consejo Nacional de Falange 

(Viene de pr imera p á g i n a ) | s R i n c ó n de A r e l l a n o , J u a n S e l v a 
„ , v . „, M e r g e l i n a , M i g u e l R ó d r i g o M a r t í n 
J o s é L l ó r e n t e S a n z , A n t o n i o T o v a r ^ u i z ó C a s ü l l e j o | 0 i n t S 
L l ó r e n t e , P e d r o L a m E n t r a l g o , A l p a g o a g a P a g o a g a , A n t ó n R i o s t r a 
fonso G a r c í a V á l d e c a s a s y T o m á s 
G i s t a u M a z z a n t i n i , 

L a de Secc iones de F . E . T . y de 
l a s J O N S , e s t a r á i n t e g r a d a por 
los m i e m b r o s conse jeros : 

P i l a r P r i m o de R i v e r a , J o s é A n 
tonio E l o l a Olaso , F e m a n d o M a r í a 
C a s t i e l l a , J o s é Y a n g u a s M e s s í a , 
L e o p o l d o E i j o G a r a y , J o s é F é l i x 
de L e q u e r i c a , S a n c h o D á v i l a y 
F e r n á n d e z de C e l i s , J o s é M i g u e l 
G u i t a r t e I r i g a r a y , C a r l o s R u i z 
G a r c í a , J o s é M o n a s t e r i o I t u a r t e , 
M a n u e l H a l c ó n V i l l a l ó n , J u l i o 
S a l v a d o r D í a z B e n j u m e a , M a n u e l 
R i c a r d o L e c h u g a P a ñ o s , T o m á s 
R o m o j a r o S á n c h e z , J o a q u í n M i 
r a n d a G o n z á l e z , F r a n c i s c o B a s t e -
r r e c h e y D í a z de B u l n e s , F e r n a n 
do C o c a de l a P i ñ e r a , Diego S a l a s 
P o m b o , R a f a e l A r i a s Ve la sco , F r a y 
J u s t o P é r e z de U r b e l , Modesto 
A g u i l e r a Morente , C a r l o s M a r í a 
R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , ' E d u a r d o 
A l v a r e z R e m e n t e r í a , L u i s S e r r a n o 
de P a b l o . 

L a de Serv ic ios de F . E . T . y de 
l a s J O N S , e s t a r á c o n s t i t u i d a por 
los m i e m b r o s consejeros . 

A g u s t í n A z n a r G e n e r , P e d r o F e r 
n á n d e z V a l l a d a r e s , J o s é M o s c a r -
d ó I t u a r t e , T o m á s G i s t a u M a z z a n 
t i n i . R a f a e l L l o p a r t A r n a l , Jorge 
L l o v e r a Poquet , D a v i d J a t o M i 
r a n d a , F r a n c i s c o R o d r í g u e z M a r 
t í n e z , R o m u a l d o de To1edo y R o -
b le s J o ^ é F i n a t y E s c r i v á de R o -
m a n í G r e s o r i o S á n c h e z P u e r t a y 

' de "ía P i e d r a . R a f a e l G a r c e r á n 
S á n c h e z J e s ú s M u r o Sevilla.- J u -
l i n M r f i o ^ A g u i l á r , J u a n M a n u e l 
í í o n i u i s e d e ñ o M a r c e l i n o U U b a r r i presente 

ihrt J o * é ' L o r e n t e S a n z , A l - I a 20 de D 'e 

del M o r a l . 
L a de O b r a s S o c i a l e s e s t a r á i n 

t e g r a d a p o r los m i e m b r o s c o n s e 
j e r o s : 

E l f e c r e l f i r l o d e O w e r r c i c i p t i 

- Washington.— E l secretario de Gue- ¡ E l secretario de G u e r r a t e r m i n ó di-
r r a de los Estados Unidos, Stimson, ciendo: " A ú n tenemos que hacer fren 
ha, pasado revista en, l a conferencia , te a duros conaibates. E l E j e es t o d a v í a 
ce P r e n s a a l a s "alentadoras pers

pect ivas" —dijo— que tienen ante s í 
l a s naciones unidas, subrayando que 
hace un a ñ o "los al iados estaban cas i 
en todas partes a l a defensiva, mien
tras que hoy es e l E j e quien e s t á 
en esa p o s i c i ó n " . Con r e l a c i ó n a T ú -
i-ez, Stimson d e c l a r ó que e l bando 
a l iado se prepara para una ofensiva 
que haga pasar T ú n e z y Bizerta, a BU 
poder. "Nuestros adversarios —mani
f e s t ó — tratan de evitar este ataque; 
parece pretenden avanzar hac ia e l 
S u r y hay que esperar fuere resis-

nmy fuerte y tiene millones de so l 
dados en c a m p a ñ a . Tenemos qu® es-

C r o n í c a d e B e r l í n 

perar se produzcan grandes pérd idas 
y manifestaciones adversas de Xa for
tuna antea d e l logro de l a victoria, 
final".—fe.,.:,. 

La Navidad en Alemán! 
P o r M o d e s t e I Ü Á R I 2 

Ber l ín , 25 (Servicio especial del peciales cuando se trata de la "Weih 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — Ultimos nachtstimmung". L a "Stimmung" de 

toncia y has ta contraataques, pero e l preparativos de Navidad, ajetreados Nawdad e s t á integrada de tradición, 
c>mputo de l a s fuerzas de i Eje, .}pa- y dificultosos como cuadra a l a cuar de paisaje, de temperatura y de com 

L u i s C a r r e r o B l a n c o , J u a n G r a - l ece m a i c a r una ventaja bastante gran ta v igma de una Nochebuena en pos ic ión de lugar. A esta ú l t ima co-
n e l l P a s c u a l , P e d r o G o n z á l e z B u e de a favor nuestro para que no nos guerra. -adyuvan por ejemplo, esos diminu-
no, E d u a r d o A u n ó s P é r e z , M a n u e l sea permitido conseguir nuestros f i - ; Los abetos h a n desaparecido ya de tos abetos art i f ic íales , ' artísticamente^ 
M a r t í n e z de T e n a , C a m i l o A lonso r-es. L o s alemanes tiene l a ventaja ^ s patios ¿nteriores y de los baleo- escarchados que a n t a ñ o recibían de 
V e g a , M a r i a n o Ossor io . A r é v a l o , i tle l a s bases existentes; l a nuestra es nes, a donde se h a b í a n refugiado sus famihares, los alemanes del B r a -
í n i í i a A ™ v U Z a A 0 í a ñ . 0 ' 1 í1anue l | f1 contl^uo crecimiento de nuestras para mejor proteger su perenne ver- sil, pongamos por caso, y los que sin 

fuerzas. — _ dor del maiefiCi0 de ^ ca l e facc ión duda r e u n i r á n m a ñ a n a en torno suyo 
M a l t a d e s e m p e ñ a ahora importan- casera. E n todos los hogares se e s t á n a las heroicas tripulaciones de los 

te papel y ahora da sus frutos l a cor amasando y cociendo con premura submarinos que montan la guardia 
dura de que dieron prueba los br i - esas galletas de estilizadas formas, en el ahora luminoso mar Caribe., 
t a p í e o s a l aferrarse tan tenazmente a m p í a l e s , que h a n de figurar entre E n Alemania no abundan hoy mu-
a l á p o s e s i ó n de l a i s la , ios agasajos n a v i d e ñ o s sobre l a mesa chos de los elementos que ced ían pr^ 

i de los presentes. d i spos ic ión a l á n i m o en el arribo del 
! Este a ñ o la guerra h a estrechado gran día, pero las entidades oficíale» 

Washington — E n sus declaraciones no Poco l a embocadura del cuerno de h a n hecho, s in embargo, cuanto es
hechas a l a conferencia dp. Prpnsn l a abundancia y hasta los exornes tuvo en su mano, para crear el c h m » 

f o n s o ' d e Hoyos S á n c h e z , Adol fo 

G o i t i a A n g u l o , A n t o n i o C o r r e a 
V é g l i s o n , A l fonso de l a F u e n t e 
C h a o s , J o a q u í n B e r n a l V a r g a s , M i 
guel M a t e u P l á , J e s ú s R i v e r o M e -
neses, A u r e l i o J o a n i d u e t , E m i l i o 
L o m o de E s p i n o s a , R o d r i g o V i v a r 
T é l l e s , J o s é M a r í a F o n t a n a T a -
r r a s t , G u m e r s i n d o G a r c í a F e r n á n 
dez, F e d e r i c o M a y o G a y a r l e , A m a 
deo M a r c o I l i n c h e t a , D a n i e l A r r a i 
ga G o ñ i , T o m á s B o a d a F l a q u e t , 
Tosé M a r í a O l a z á b a l . 

L a de E d u c a c i ó n P o n u l a r e s t a r á 
t e t r a d a por los m i e m b r o s c o n s e -

jeros . 
R a f a e l S á c h e z M a z a s , J e s ú s R u 

bio G a r c í a M e n a , J u a n A p a r i c i o 
L ó p e z , M a n u e l T o r r e s L ó p e z , L u i s 
S o l a n s L a v e d á n . J o ^ é M a r ' a A l í a 
lo P o l a n c o , J u l i á n P e m a r t í n S a n -
rUan , J u a n J o ^ é P r a d e r a O r t e g a , 
L u i s G u t i é r r e z S a n t a m a r í a . A n t o -
n^o T o v a r L l ó r e n t e . Ped^o T.ain 
Entra l sro . Al fonso G a r c í a V a l d e c a -
^.«s. Ernes+o O v r ^ ^ ^ z C a b a ñ e r o 
R a f a e l G a r c í a V a l í ñ o . L u í s G o n 
z á l e z V^cent, F e r m í r v Tzurdia??a 
T^nma. JResúí? Suevos Fernánrl'ft^ 
P r ^ ñ c i s c o SÓPTCT: dí* ^ í a d a y O I o -
zp.""*. J u a n Vpia. XJtri l la , 

As í lo rt^wonsro ^n virtud- del 
fo ^^i^n er» ^ P a r d o 

de" 10^?. 
F R A N C I S C O F R A N C O 

l a conferencia de Prensa , 
Stimson anaidió, con r e l a c i ó n a Nue- del s imból i co abeto t e n d r á n l a pro- propicio. 
va Gujnea, que'es muy probable que miscuidad del a l i m e n t ó mediante tar L a radio advirt ió t o d a v í a ayer s 
loa nipones hayam desembarcado tro jeta ^ abastecimiento. M á s l a esca- l a pob lac ión berlinesa, en todas SUB 
pas en otros puntos y que los aliados 862 de las lentejuelas, de las esferitas emisiones, que se encontraban en ca-
cuentan con que l a l u c h a para expul b isadas y de l á s candelitas en que mino árboles suficientes para que ca
sar por completo de j a i s l a a i adver- a ñ t a ñ o se incendiaban v rebrillaban da famiha pudiese contar con e 
sario s e r á l a r g a . , todas y cada u n a de las ramas, se h a suyo. L a s organizaciones juveniles ae 

, ^ ^ _ „ . lce bastante m á s soportable que la Partido y soldados de la defensa an-
' ~ i falta de objetos nara esos obseauios t i aérea "consagraron todas las horas 

Queremos , t e n e r u n C u e r - ine se intercambian erj, é p o c a s ñor- de ocio de las ú l t i m a s semanas * 
po de en fermerap p e r f e c t a - males, amigos y deudos," con é l alma aserrar y tallar juguetes paradlos 
m e n t e p r e p a r a d o . L a S e c c i ó n rebosante en un gozo í n t i m o , no hijos de los que combaten en el fre^ 
F e m e n i n a de l a F a l a n g e , por siempre comprensible para nosotros te. Todos los habitantes del I^eiC~* 
o r d e n de l C a u d i l l o , p r e p a r a los meridionales y con los ojos em- h a n r e c o r d ó va el racionamiem-f 

. a las- -enfermeras , de a c u e r d o briagados de las luminarias del ár- comnlementario' que l e s permit irá 
c o n l a D e l e s r a c i ó n de S a n l - bol de Noel v, de la inefable y sau- realzar un tanto la fiesta h o g a r e ñ a 
d a d y e n c o l a b o r a c i ó n c o n e\ dofta p o e s í a del momento. por excelencia, sobre todo aquí, 
C u e r p o m é d i c o de S a n i d a d H a y en la lengua alemana un tér- Alemania. m ñe. 
M i s t a r . P a r a é s t o , se o r ^ a - mino que j a m á s se h a ói ído renetir m n s Navidades - del - cuarto ano - a 
n i s a r á n cursos de e n f e r m e - tanto como al a o r o x i m a m » esta éno- gnpr'a van a carecer, sin duda_ ae 
r a s de ffiieira y5 todas l a s qne ca del af<ó. L a "Stimmnn"-". encierra ornato y el marco de las anteriores 
d e s e e n ; hacer lo s p o d r á n so- un. concento que yo tradpcirfa como énocas. lo 'que no h a r á pino a c r e ^ p 
l i c i t a r l o e n l a S e c c i ó n F e - una pred l snos ic ión an ímica , y tiene tar' su in tr ínseco contenido de maxi-
m e n i n a . . . lula enjundia y una perspectiva es- mos recuerdos. 


